
R$ 1,00

R$ 200,00

Assinatura 
anual

João Pessoa, Paraíba - sEGUNDA-FEIRA, 18 de abril de 2016 123 ANos - PATRIMÔNIo DA PARAÍBA 

Ano CXX1II
Número 067A UNIÃO  

clima & tempo
Sertão

Fonte: INMET

LitoraL

Altura
0.3m

Moeda

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura

29o Máx.
24o  Mín.

32o  Máx.
19o Mín.

34o Máx.
21o Mín.

DÓLAR    R$ 3,522  (compra) R$ 3,524  (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 3,390  (compra) R$ 3,670  (venda)
EURO   R$ 3,987  (compra) R$ 3,991  (venda)

l Saiba como votaram os paraibanos na Câmara Federal. Página 4

l Manifestantes acompanham votação embaixo d´água. Página 5

l Deputado Jean Wyllys cospe na cara de Jair Bolsonaro. Página 6
   
l Decepção e traição foram palavras de ordem no Planalto. Página 6
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Chuvas provocam o caos nos bairros de João Pessoa

Deputados aprovam o
impeachment de Dilma

A Câmara dos Deputados concluiu no fim da  noite de ontem o impeachment da presidenta Dilma Rousseff. 
Por 367 votos a favor, 137 contra e sete abstenções. O processo agora segue para o Senado PÁGINAs 3, 4, 5 E 6

O governador Ricardo Coutinho decretou Estado de Alerta em 
João Pessoa por causa das fortes chuvas  PÁGINAs 7 E 8

Estado de Alerta

Olimpíadas

Com tempo 
de 1m56s21, 
paraibano asse-
gura participação 
nos 200m borbo-
leta. PÁGINA 10

FOTO: Divulgação

LUTA CONTINUA NO SENADO

Esportes
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Rubro-Negro enfrenta 
o  Santa Cruz  em busca do 
bicampeonato. PÁGINA 9

Raposa na final 
do Nordestão Vasco levanta a 

Taça Guanabara

Carioca

PÁGINA 12

Campinense devolve o placar de 1 a 0 sobre o Sport e leva nos pênaltis

Kaio Márcio 
garante vaga 

Depois de quase dez horas de debates, os deputados federais concluiram na noite de ontem o processo de impeachment da presidenta Dilma por 367 votos a favor, 137 contra 
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O que milhões de brasileiros te-
miam, aconteceu. A maioria dos parla-
mentares presentes à sessão histórica 
de ontem, na Câmara dos Deputados, 
aprovou o pedido de impeachment 
contra Dilma Rousseff, cujo processo 
segue agora para o Senado.  A alega-
ção – que a presidente rebate, e reno-
mados juristas contestam –, é de que 
a petista cometeu crime de respon-
sabilidade, nas chamadas “pedaladas 
fiscais”, por exemplo, ferindo, portan-
to, a Constituição Federal.

Dilma considera o processo de im-
peachment a maior fraude política e 
jurídica da história do Brasil. Afirma, 
peremptoriamente, que é inocente, 
que não está envolvida em escândalos 
de corrupção, ou crimes de quaisquer 
outras naturezas. Em seus discursos, 
a presidente é enfática ao esclarecer 
que é vítima de um golpe traiçoeiro, 
orquestrado pelo presidente da Câ-
mara dos Deputados, Eduardo Cunha, 
com respaldo do vice-presidente, Mi-
chel Temer.

Tem início hoje, no Brasil, uma 
era de incertezas, tanto no plano po-
lítico-institucional quanto no econô-
mico. Os escândalos que abalaram a 
era petista –“mensalão” e “petrolão” - 
enfraqueceram o partido que tem no 
ex-presidente Lula sua estrela-guia. 
A oposição mais qualificada, incapaz 
de catalisar o espólio da insatisfação 
popular e liderar um processo legí-
timo de mudança, caiu na esparrela 
de apenar engrossar o coro do “Fora, 
Dilma!”.

Com isto, a direita rearticulou-se 
e fortaleceu-se, afinou e unificou o 
discurso, após encontrar a justifica-
ção técnica que precisava no pedido 
de impeachment assinado pelos ju-
ristas Hélio Pereira Bicudo e Janai-
na Conceição Paschoal. Sem dó nem 
piedade, iniciou uma contraofensiva 
avassaladora, cujo objetivo primor-
dial é destronar a presidente Dilma 
Rousseff do Palácio do Planalto, para, 
em seguida, iniciar o desmantelamen-
to do projeto de governo petista.

Os segmentos partidários que 
venceram ontem o primeiro assalto-
do pugilato em que se transformou o 
processo de impeachment da presi-
dente Dilma, tem entre suas fileiras 
o que há de mais representativo no 
que diz respeito a uma forma nefas-
ta de se fazer política, no Brasil. Não 
são poucos os parlamentares do bloco 
oposicionista envolvidos com escân-
dalos de corrupção, muitos, inclusive, 
passíveis de irem parar na cadeia a 
qualquer momento.

Com a transferência do proces-
so para as mãos dos senadores, a 
tendência é o acirramento dos con-
frontos, envolvendo os críticos e os 
defensores da presidente Dilma, em 
todas as instâncias, com consequên-
cias imprevisíveis. Enquanto isso, a 
economia e a moral do país descem 
de ladeira abaixo, levando consigo os 
empregos e as esperanças de milha-
res de brasileiros. O futuro do Brasil é 
obscuro. Cabe ao Congresso Nacional 
ser breu ou luz, nesta hora.

Editorial

Breu ou luz
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A repercussão do impeachment nas elei-
ções municipais, na visão de parlamen-
tares paraibanos, terá desdobramentos 
distintos. Wilson Filho (PTB), concorren-
te em João Pessoa, considera que sua 
posição pró-impeachment atrairá votos. 
Já Adriano Galdino (PSB), pré-candidato 
em Campina Grande, diz que seu apoio 
à presidente não trará prejuízos à sua 
campanha. “Defendo é a Constituição”, 
disse.

Embora tenha optado por não se posicionar acer-
ca do impeachment, a CNBB tem uma visão crítica 
sobre a crise política. O presidente da entidade, 
dom Sérgio Rocha, deu seu recado às cúpulas par-
tidárias: “É muito triste que um grupo viva só em 
função de seus interesses. Um partido que vive 
em função dele não é um partido que está a ser-
viço do país”. Vista a carapuça, quem quiser.

No primeiro ‘teste de fogo’ a que foi submetido, após horas seguidas de intensa chuva em João 
Pessoa, o túnel da Lagoa do Parque Solon de Lucena não passou. Rompeu-se, agravando os proble-
mas de locomoção de pessoas e do trânsito no Centro da capital, e comprovando que a obra está 
longe de resolver os transbordamentos do reservatório, como previra a gestão municipal quando 
do anúncio de construção do túnel. Há uma enorme distância entre o discurso oficial e a realidade 
que a população vê ao largo da Lagoa. Não bastasse a demora na conclusão da obra, que gera 
acusação da oposição, segundo a qual  o atraso é parte de uma estratégia para inaugurá-la o 
mais próximo possível do início das eleições municipais, o que se apresenta agora é que ela tem 
fragilidades estruturais, como comprovou o promotor do Meio Ambiente do Ministério Público da 
Paraíba, João Geraldo Barbosa, em inspeção à obra, detectou falhas técnicas, entre as quais pro-
blemas de drenagem e rachaduras no piso.   

UNInforme

SEm cASSAÇÃO AtEnDImEntO E multA

SObRE pROmESSAS E fRAgIlIDADES

Depois de manobras, o 
presidente da Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB), conseguiu o que 
queria: tem maioria de vo-
tos no Conselho de Ética da 
Casa, onde é processado por 
quebra de decoro. Pesa con-
tra ele ter mentido à CPI da 
Petrobras, em que afirmou 
não ter contas secretas em 
paraísos fiscais – as autori-
dades brasileiras encontra-
ram dinheiro seu no exterior.

Os deputados que apoiam 
Cunha articulam para que o 
relatório a ser avaliado pelo 
Conselho de Ética seja apro-
vado sem pedido de cas-
sação do mandato, apenas 
com algum tipo de adver-
tência. A última manobra de 
Cunha foi conseguir inserir 
a deputada Tia Eron (PRB), 
evangélica como ele e sua 
declarada admiradora, no 
conselho, em lugar de Faus-
to Pinato, seu desafeto.

A matéria voltará à Câmara dos 
Deputados após a apresenta-
ção de emendas no Senado. 
É o projeto de lei que prevê 
pagamento de multa de valor 
igual ao salário mínimo, R$ 
880, para empresas que des-
respeitarem as regras de aten-
dimento prioritário em seus 
estabelecimentos. A antiga 
legislação somente obrigava 
tal atendimento em reparti-
ções públicas, concessionárias 
de serviços públicos e bancos.  

Artigo

Betinho

Ligo a televisão, e passo os canais em 
busca de algo digno de se ver. Um docu-
mentário me chama a atenção. O tema é 
a vida e obra de um sociólogo brasileiro, 
magro, sorriso fácil, que fala de urgências 
sociais, dramas humanos reais, sem per-
der a ternura, jamais. O filme motiva-me 
algumas reflexões.

Há pessoas que nascem com a capaci-
dade de enxergar a linha do horizonte em 
meio às tempestades, sejam elas de chu-
va, vento ou areia. De encontrar o norte 
quando o céu é só escuridão, sem o brilho 
das estrelas-guias. De orientar-se no mar 
revolto, barco adernando, velas soltas, 
bússola girando a esmo.

Quanto mais a vida as espicaça, mas 
humanizam-se, doam-se, doa a quem 
doer. Sentem que o sangue que lhes corre 
nas veias é do tipo universal, plasma an-
cestral, portanto, impulsionando seus co-
rações, deve fazê-lo em prol da cessação 
das dores do mundo; das palpitações que 
atormentam o planeta.

São pessoas raras, cada vez mais ra-
ras, infelizmente, estas que semeiam ver-
dades nos campos férteis da mentira. Que 
pregam a sensatez no deserto das dissi-
mulações. Que fazem de suas palavras 
faróis, alertando os incautos navegantes 
para os perigos ocultos sob a poética es-
puma dos oceanos. 

No mercado persa das crises sociais, 
sentimos falta destas vozes uníssonas, 
unívocas, que analisam e interpretam a 
realidade de seu tempo pelo filtro da coe-

rência, sem torná-la palatável pelo açúcar 
branco da demagogia, ou intragável, devi-
do a uma pitadinha a mais do refinado sal 
da maledicência.

Sabem que um discurso pode ser bál-
samo ou veneno. Embaralhar o jogo. Tu-
multuar o que já está confuso. Incendiar o 
que já está conflagrado. Por isto, antes de 
transformar pensamento em fala, depura
-o nos engenhos do afeto, nas usinas da 
compaixão, tornando-o produto indus-
trial da solidariedade.   

São almas-portos para as gêmeas 
condenadas aos cem anos de solidão de 
que nos falava García Márquez. O verbo 
encarnado, vez que a ação as anima. A 
prática, enfim, sentido maior da teoria. O 
gesto que cobra como um acalanto o claro 
posicionamento. Um sorriso de flores no 
rosto-espinheiro da vida.

As palavras de pessoas desta na-
tureza não nos afugentam, irritam, ou 
separam, ao contrário, cativam, unem, 
acolhem, nos fazem parar para pensar, e 
agir em prol das causas que abraçam. São 
luzeiros na alta madrugada. Um mapa-
múndi das aflições humanas, pendurado 
nas paredes frias da nossa consciência.

Constam do índice de suas cartilhas, 
temas como a lógica insofismável da mul-
tiplicação dos pães, a matemática irrefu-
tável da distribuição das terras improdu-
tivas, a hemodiálise espiritual constante, 
para a purificação dos erros, e a ação per-
manente de cada um contra a fome, a mi-
séria e pela vida.

São pessoas raras, cada vez mais raras, infelizmente, estas que semeiam 
verdades nos campos férteis da mentira.”

ImpEAchmEnt E ElEIÇÃO

AgORA, tEm mAIORIA

Stf AnAlISARá unIfIcAÇÃO DE pROcESSOS
 Protocolado no Supremo Tribunal Federal (STF) no sábado, o mandado de segurança requerendo 
a unificação dos processos de impeachment contra a presidente Dilma e o vice-presidente Michel 
Temer caiu nas mãos do ministro Marco Aurélio, o mesmo que havia se posicionado favorável a 
abertura de processo contra Temer. O deputado Reginaldo Lopes (PT), autor da ação, defende a 
seguinte tese: O vice-presidente também assinou decretos que caracterizam ‘pedaladas fiscais’
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Câmara aceita que impeachment 
de Dilma seja aberto no Senado
Votação no plenário 
contou com a presença 
de 511 dos 513 deputados

No Senado é criada comissão de senadores que têm 10 dias para emitir o parecer.

Passos seguintes para o impeachment

Processo chega ao Senado Federal

Votação no plenário do Senado

Se o parecer for contrário à continuidade e também 
aprovado em plenário, extingue-se o processo

Se parecer favorável ao prosseguimento do processo for levado ao 
plenário do Senado e aprovado instaura-se o processo. Basta maio-
ria simples da Casa, 41 dos 81 parlamentares.

Extinção do processo Processo segue adiante

Diante de processo instaurado, a presidente deve se afastar 
do cargo por 180 dias, e o vice Michel Temer assume.

Em caso de absolvição, a presi-
dente reassume o mandato de 
imediato.

Se condenada, a presidente é automaticamente destituída 
e o vice, Michel Temer, assume até o fim do mandato. Dilma 
Rousseff fica oito anos sem poder exercer cargo público.

A votação no Senado, desta vez, é comandada pelo pre-
sidente do Supremo Tribunal Federal (STF) e exige votos 
de dois terços (54 dos 81 senadores) para a condenação.

Processo instaurado

Absolvição Condenação

Julgamento no 
plenário do Senado

Iolando Lourenço
Da Agência Brasil

A Câmara dos Deputa-
dos autorizou  nesse domin-
go, 18,  por 367 a 137 o Sena-
do Federal a abrir processo 
de impeachment contra a 
presidente Dilma Rousseff. A 
votação no plenário acon-
teceu nesse domingo (17) 
e contou com 511 deputa-
dos dos 513 que compõem 
esta casa legislativa. Para que 
o processo seguisse adiante, 
eram necessários 342 vo-
tos a favor. O deputado Bru-
no Araújo (PSDB-PE) deu o 
342º voto pelo andamento 
do impeachment, que agora 
será analisado pelo Senado 
Federal. 

A votação
A sessão de ontem 

foi aberta às 14h pelo pre-
sidente da Câmara, Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ). Após 
manifestações do relator da 
Comissão Especial do Im-
peachment, deputado Jovair 
Arantes (PTB-GO), de líderes 
partidários e representantes 
da minoria e do governo, a 
votação começou por volta 
de 17h45.

Os deputados foram cha-
mados a votar de acordo com 
ordem definida no regimento 
interno da Câmara, da região 
Norte para a Sul do País. O 
primeiro a votar foi o depu-
tado Abel Galinha (DEM-RR), 
que disse “sim” ao impeach-
ment.

A discussão do parecer 
sobre a abertura de processo 
de impeachment de Dilma, 
que antecedeu a sessão de 
ontem, começou na última 
sexta-feira (15), durou mais 
de 43 horas ininterruptas e 
se tornou a mais longa da 
história da Câmara dos De-
putados.

Histórico
Antes de chegar ao ple-

nário, na Comissão Especial 
do Impeachment, o relatório 
de Arantes pela admissibi-
lidade do processo foi apro-
vado com placar de 38 votos 
favoráveis e 27 contrários. O 
pedido de impeachment, as-
sinado pelos juristas Miguel 
Reale Jr., Janaína Paschoal 
e Hélio Bicudo, foi recebido 
por Cunha em dezembro de 
2015. 

O pedido teve como base 
o argumento de que Dilma 
cometeu crime de responsa-
bilidade por causa do atraso 
nos repasses a bancos públi-
cos para o pagamento de be-
nefícios sociais, que ficaram 
conhecidos como pedaladas 
fiscais. Os autores do pedido 
também citaram a abertura 
de créditos suplementares ao 
Orçamento sem autorização 
do Congresso Nacional como 
motivo para o afastamento 
da presidente.

Collor
Na votação do impeach-

ment do ex-presidente Fernan-
do Collor de Mello, em 1992, 
estiveram presentes 480 dos 
503 deputados que compu-
nham a Câmara na época. O 
placar na ocasião foi de 441 
votos favoráveis ao impeach-
ment, 38 contrários. Houve 23 
ausências e uma abstenção.

Com o sinal verde dado 
nesse domingo (17) pela Câ-
mara dos Deputados para 
abertura do processo de im-
peachment da presidenta Dil-
ma Rousseff, o futuro do man-
dato presidencial está agora 
nas mãos dos 81 senadores.

Nesta segunda-feira (18), 
o processo será enviado ao 
Senado e no dia seguinte (19) 
lido no plenário da Casa. Ainda 
na terça-feira, os líderes parti-
dários deverão indicar os 42 
parlamentares que vão com-
por a comissão que analisará 
o assunto no Senado, com 21 
titulares e 21 suplentes. A co-
missão tem prazo de 48 horas 
para eleger o presidente e o 
relator. Por causa do feriado de 
21 de abril, nesta quinta-feira, 
isso deverá ocorrer somente 
na segunda-feira (25).

Os integrantes da comis-
são especial serão definidos 
conforme a proporcionalida-
de dos partidos ou dos blo-
cos partidários. A partir daí, o 
colegiado terá dez dias para 
apresentar um relatório pela 
admissibilidade ou não do pro-
cesso de impeachment. O que 
ainda não está claro é se são 
dias corridos ou dias úteis. O 
parecer será votado na comis-
são e independentemente do 
resultado também será apre-
ciado pelo plenário do Senado. 
Em ambos os casos, a votação 
será por maioria simples.

Afastamento
Caso aprovada a admissi-

bilidade do processo pelo Se-
nado, o que deve ser decidido 
entre os dias 10 e 11 de maio, 
a presidente Dilma Rousseff 
será notificada e afastada do 
cargo por um prazo máximo 
de 180 dias, para que os sena-
dores concluam o processo. O 
vice-presidente da República, 
Michel Temer, assume o posto. 
Mesmo se for afastada, Dilma 
manterá direitos como salário, 
residência no Palácio da Alvo-
rada e segurança. Nesse perío-

Decisão agora está nas mãos dos senadores
do, ela fica impedida apenas de 
exercer suas funções de chefe 
de Estado.

Instrução processual
Nesta etapa, o processo 

voltará à comissão especial para 
a fase de instrução. É aí que a 
presidente terá até 20 dias para 
apresentar sua defesa. A comis-
são analisará todos os elemen-
tos para o impedimento e a de-
fesa de Dilma Rousseff. Também 
serão juntados documentos, 
provas, mas, para isso, não há 
prazo definido em lei.

Um novo parecer com as 
conclusões, com base no que 
for reunido, será votado na co-
missão especial e no plenário 
da Casa, também por maioria 
simples. Se aprovado mais esse 

parecer a favor do impeach-
ment, o julgamento final do 
processo será marcado. A ses-
são, no Senado, será presidida 
pelo presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF). Nessa 
última votação, feita apenas no 
plenário do Senado, é preciso 
dois terços dos votos para que 
o impedimento seja aprovado. 
Ou seja, 54 dos 81 senadores.

Dúvidas
O processo de impeach-

ment de Dilma Rousseff chega 
ao Senado em meio a uma série 
de dúvidas sobre o que deter-
mina a legislação e o regimen-
to interno a respeito de prazos 
processuais.

Até terça-feira (19), o 
presidente do Senado, Renan 

Calheiros (PMDB-AL), deverá 
reunir os líderes dos partidos 
e consultar o presidente do 
STF, Ricardo Lewandowski, so-
bre o rito do processo na Casa. 
A opinião de Lewandowski é 
considerada fundamental para 
que o rito não seja questionado 
judicialmente por partidos. A 
expectativa é que a partir daí o 
calendário de tramitação no Se-
nado sofra alterações.

O próprio início da partici-
pação do presidente do STF no 
julgamento é motivo de dúvidas. 
Em 1992, o ministro Sydney 
Sanches, que presidiu a condu-
ção do processo de impeach-
ment do ex-presidente Fernan-
do Collor, assumiu o comando 
do processo no Senado a partir 
de sua admissibilidade. Agora, a 

avaliação é que o presidente do 
Supremo lidere o processo ape-
nas no dia do julgamento.

Outra dúvida diz respeito 
a composição da comissão que 
avaliará previamente a admis-
sibilidade do processo. Ainda 
não está definido se o presiden-
te e o relator da comissão serão 
designados, como tradicional-
mente, respeitando a maior 
bancada, ou se haverá eleição.

O prazo que a comissão te-
ria para apresentar um relató-
rio e votá-lo também é motivo 
de questionamentos. Diferen-
temente da Câmara, que con-
siderou 10 sessões plenárias, 
a previsão em lei é de dez dias 
no Senado. Não está claro, en-
tretanto, se serão contados dias 
corridos ou úteis.

Karine Melo 
Da Agência Brasil

Após 43 horas de discussão na maior sessão da história da Casa Legislativa, deputados aceitam parecer e votam favoravelmente pelo prosseguimento do processo

FOTO: Reprodução/Internet



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SEGUNDA- FEIRA,  18 de abril de 2016

Políticas

É possível indicar ao menos cinco fato-
res que levaram a Câmara dos Deputados a 
admitir ontem a  abertura do processo de 
impeachment da presidente da Repúbli-
ca: 1.desempenho negativo da economia, 
2.inapetência da presidente Dilma à cos-
tura cotidiana da politiquice, 3.cobiça des-
mesurada pelo poder por parte do PMDB, 
que traiu o pacto implícito e explícito para 
a governabilidade representado pela figu-
ra do vice-presidente, 4. os efeitos desastro-
sos para o Palácio do Planalto da operação 
Lava Jato, 5.  o poder de articulação do pre-
sidente da casa Eduardo Cunha.

Na matemática emotiva da contabi-
lidade das perdas, danos e conquistas das 
forças a favor e contra o impeachment, 

vale adicionar, àqueles cinco fatores, mais 
dois pontos para reflexão: não será com 
impeachment que os principais problemas 
brasileiros, a exemplo do PIB em queda, 
desemprego e inflação em alta, rombo da 
previdência, e indecisões na política fiscal, 
serão resolvidos; e nada há quanto a certe-
za de que realmente a presidente da Repú-
blica perderá o cargo após o julgamento a 
ser feito pelo Senado. 

Na Câmara, para os governistas, houve, 
além de uma ilegalidade, a desrealização 
do Estado democrático de direito devido ao 
golpe que tenta sequestrar a legitimidade 
do voto, portanto da vontade do eleitora-
do, que elegeu Dilma Rousseff. Para os que 
defendem o impeachment da presidente, o 

que se pretende com o afastamento é res-
tabelecer o Estado democrático de direito 
que foi afrontado pela presidente através 
do desrespeito à lei de responsabilidade fis-
cal.

Ao admitirmos que a ação da Câmara 
dos Deputados foi essencialmente política e 
de olhos vendados à legalidade, já que não 
haveria o alegado crime de responsabilidade 
cometido pela presidente, então faltou ao 
Planalto capacidade política de reverter a vo-
tação. Isso remete à questão: como retomará 
a estabilidade o Governo Dilma caso ela seja 
absolvida pelo Senado? Será preciso “com-
prar” o apoio de uma base a exemplo do que 
foi feito no mensalão?

No Senado, a coisa será diferente. Será 

tudo essencialmente jurídico, dizem os es-
pecialistas. Então, é possível admitir, se as 
pedaladas e os créditos programados sem 
autorização do Congresso não constituem 
crime de responsabilidade, como alega o 
advogado-geral da União, que há amplas 
chances de a presidente continuar no car-
go. 

O mais importante agora, entretan-
to, é apelar ao espírito público das forças 
envolvidas. O grito de “vai ter luta” que já 
se escuta há uma semana entre os esquer-
distas mais apaixonados, deve se restringir 
ao esforço legal de confirmar a retidão da 
presidente Dilma. Para a sociedade brasilei-
ra, a luta continua. Pela democracia. E pelo 
Estado democrático de direito.  

A luta continua

“Estou triste, de-
cepcionado, sem fô-
lego, sem chão, e só 
não renuncio ao meu 
mandato amanhã em 
respeito aos meus 
eleitores e também 
porque como par-
lamentar terei mais 
condições de fazer 
ecoar a minha indig-
nação e lutar para 
que a democracia 
seja respeitada e que 
a vontade popular 
das urnas prevaleça 
soberana. Essa for-
ma de fazer política 
me enoja”, se mani-
festou essa noite, o 
deputado estadual 
Jeová Campos (PSB) 
logo após o encerra-
mento da votação na 
Câmara Federal, que 
aprovou o prossegui-
mento do processo 
de impeachment da 
presidente Dilma 
Rousseff. Para o par-
lamentar, esse triste 
episódio maculou de 
vez a imagem dos 
políticos brasileiros. A 
aprovação do prosse-
guimento do proces-
so de impeachment 
teve 367 votos sim, 
137 não, 7 abstenções 
e duas faltas.

Ao questionar o 
resultado da votação, 
o deputado disse 
ainda que o povo 
paraibano, após essa 
lamentável farsa da 
política brasileira, 
deve fazer um juí-
zo de valor sobre 
seus representantes 
em Brasília, princi-
palmente, sobre os 
deputados federais 
Veneziano Vital do 
Rego, Manoel Jú-
nior, Wilson Filho e 
Aguinaldo Ribeiro. 
“Veneziano vivia 
enaltecendo o ex-pre-

sidente Lula e depois 
o governo Dilma e 
votou a favor do im-
peachment. Manoel 
Júnior fez tudo para 
integrar o governo 
Dilma, na condição 
de ministro da Saúde 
e como não conse-
guiu sucesso votou 
a favor do processo. 
Wilson Filho, cujo pai 
e mentor político, 
era do alto escalão 
do Banco do Brasil e 
que sempre foi aliado 
da presidente e de 
Lula, também votou 
pelo afastamento da 
presidente e Agui-
naldo Ribeiro que foi 
ministro de Dilma e 
compactuou com o 
governo também foi 
a favor do golpe”, 
destacou Jeová.

Segundo Jeová, 
o povo paraibano 
precisa dar uma res-
posta à altura para 
os políticos que, com 
seu voto, atentaram 
contra a democracia, 
rasgaram a consti-
tuição e abriram a 
possibilidade de uma 
presidente sem nada 
que atentasse contra 
ela, eleita pelo voto, 
possa ser cassada. 
“Os corruptos cassa-
ram uma presidente 
honesta. Isso é uma 
situação tão esdrúxu-
la, que não tenho 
palavras para definir 
minha indignação e 
desapontamento com 
a classe política brasi-
leira que, com discur-
sos que mais pareciam 
piadas, disseram sim 
ao golpe”, disse Jeová, 
lembrando que essa 
foi uma batalha perdi-
da, mas que mantém 
esperanças de que no 
Senado essa injustiça 
seja reparada.

Jeová Campos ataca 
deputados paraibanos

“FARSA DA POLÍTICA”

Maioria dos paraibanos vota pelo 
prosseguimento do impeachment
Somente três dos doze 
deputados da Paraíba 
foram contra o processo

A Câmara dos Deputa-
dos votou pelo impeach-
ment da presidente Dilma 
Rousseff. Dos 12 deputa-
dos paraibanos, nove vota-
ram a favor do afastamen-
to de Dilma. Os deputados 
Aguinaldo Ribeiro (PP), 
Benjamin Maranhão (SD), 
Efraim Filho (DEM), Hugo 
Mota (PMDB), Veneziano 
Vital (PMDB), Manoel Ju-
nior (PMDB), Pedro Cunha 
Lima (PSDB) e Wilson Fi-
lho (PTB), votaram a favor. 
Já os deputados Damião 
Feliciano (PDT), Luiz Couto 
(PT) e Wellington Rober-
to (PR), votaram contra. O 
processo de impeachment 
da presidente Dilma Rous-
seff, será entregue hoje no 
Senado. 

José Alves
Zavieira2@gmail.com

Aguinaldo Ribeiro 
(PP) -  a favor

“ H o j e 
não é um 
dia de 
h o m e -
n a g e m , 

nem é um 
dia de ce-

lebração. É um dia de la-
mento. Nós todos temos 
que ter responsabilidade 
com o futuro de nosso 
País. Eu respeitei demo-
craticamente como líder 
do meu partido a maio-
ria absoluta que fechou 
questão. Eu sou líder da 
maioria, não sou líder de 
minoria e por isso sigo 
meu partido pela autenti-
cidade desse processo”. 

Benjamim Mara-
nhão (SD) - a favor

“O re-
l a t ó r i o 
s o b r e 
D i l m a 
a p o n t a 
crime de 

responsa-
bilidade fis-

cal. Ela feriu o artigo 85 
da Constituição contra 
a Lei Orçamentária. Ela 
liberou créditos sem au-
torização no valor de R$ 
90 bilhões de reais. Isso é 
crime de responsabilida-

de e improbidade admi-
nistrativa. Ela participou 
da compra fraudulenta 
de Passadena. Ela é ladra 
e responderá por esses 
atos. Hoje o julgamento é 
político por crime de res-
ponsabilidade, mas de-
pois ela vai responder cri-
minalmente. Pela Paraíba 
e pela tradição de nosso 
povo meu voto é sim”.

Damião Feliciano 
(PDT) - contra

“ S e -
nhoras e 
senhores, 
primeiro 
eu rogo a 

Deus que 
ilumine os 

caminhos da Paraíba e os 
caminhos do Brasil. Pelo 
Estado Democrático de 
Direito seguindo o meu 
partido PDT, eu voto não”.

Efraim Filho (DEM) - 
a favor

“Eu sem-
pre fiz 

oposição 
ao PT 
apontan-
do seus 

e r r o s , 
seus equí-

vocos e suas mentiras, 
mostrando também os 
crimes de responsabilida-
de que causaram rombo 
no orçamento e promove-
ram farras com o dinhei-
ro público que levou o 
cidadão a pagar a conta, 
com fechamento de lojas 
e pais desempregados. O 
remédio para o governo 
irresponsável está pre-
visto na Constituição e é 
o impeachment realizado 
pelo Congresso, fiscaliza-
do pelo Supremo Tribunal 
Federal e é por isso que 
pelo amor a minha Paraí-
ba, meu voto é sim”.

Hugo Mota (PMDB) - 
a favor

“ S e -
nhor pre-
s i d e n t e 
me or-
gulho de 

represen-
tar nesta 

Casa o Estado da Paraíba, 
convicto da união nacio-
nal depois desse processo 
para que o Brasil retome 
o crescimento e desenvol-
vimento, meu voto é sim”.

Luiz Couto (PT) - 
contra

“ E s t e 
ato é um 

ato ilegí-
timo e é 
um gol-
pe. Quem 

d e v e r i a 
s a i r daí é esse aí que 

está presidindo [Eduar-
do Cunha]. A população 
vai reagir contra o golpe 
e contra os traíras e gol-
pistas. Parece que a turma 
que está em torno da cor-
rupção está aumentando. 
Por isso em nome da de-
mocracia e dos trabalha-
dores, meu voto é não”.

Manoel Junior 
(PMDB) - a favor

“ S e n h o r 
presiden-

te, ecoa 
n e s t a 
Casa o 
c l a m o r 
das ruas. 

A nação exi-
ge mudanças. Por mais 
qualidade na saúde, na 
educação e na seguran-
ça, pela honra aos meus 
eleitores e pelos meus 
companheiros médicos e 
da área da saúde, pela Pa-
raíba e pelo Brasil eu voto 
sim”.

Pedro Cunha Lima 
(PSDB) - a favor

Ele anun-
ciou seu 
voto com 
uma rima 
e afirmou 
que por 

exigência 
do respeito 

que carrego por efeito da 
confiança em mim, voto 
pela mudança no compas-
so da esperança, voto sim.

Rômulo Gouveia 
(PSDB) - a favor 

“A popu-
lação da 

P a r a í -
ba e da 
m i n h a 
q u e r i d a 

C a m p i n a 
Grande pede 

mudanças e não aceita 
esse modelo administra-
tivo implantado no País. 
É preciso união para so-
mar e fazer um governo 
de coalizão para o futu-
ro desse País. Meu voto é 
sim”.

Veneziano Vital do 
Rego (PMDB) - a favor 

“Senho-
ras e se-

n h o r e s 
p a r l a -
m e n t a -
res, com 

equilíbrio, 
com moderação 

e com responsabilidade e 
consciência política dos 
nossos votos, minha posi-
ção é favorável pelo pros-
seguimento do processo”. 

Wellington Roberto 
(PR) - contra

“ P e l a 
democra-
cia, pelo 
Brasil e 
pela Pa-
raíba e 

s a b e n d o 
que o impea-

chment não vai resolver 
os problemas do nosso 
País e defendendo novas 
eleições: voto não”. 

Wilson Filho (PTB) - 
a favor

“ D e p u -
tadas e 

d e p u t a -
dos do 
B r a s i l , 
tenho or-

gulho de 
neste mo-

mento histórico represen-
tar a Paraíba. Em nome de 
João Pessoa, decidi olhar 
para o futuro e apostar na 
boa política e renovação e 
esperança do brasileiro. 
As pedaladas fiscais acon-
teceram e estamos no mo-
mento certo para mudar o 
Brasil. Eu voto sim”.

“Este ato é um 
ato ilegítimo 
e é um golpe. 
Quem deveria 
sair daí é esse 
aí que está 
presidindo 
(Eduardo Cunha)” 
- Luiz Couto

Análise Walter Galvão   galvaopvw@gmail.com 
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Governador Ricardo 
Coutinho decreta estado 
de alerta na capital
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Grupos promoveram 
atos contra e a favor ao 
governo Dilma Rousseff

Manifestantes enfrentam chuva
EM JOÃO PESSOA

O domingo na cidade de 
João Pessoa foi marcado por 
manifestações pró e contra o 
processo de impeachment da 
presidente Dilma Rousseff 
na Câmara dos Deputados. 
Na Praça da Paz, no bairro 
dos Bancários, centenas de 
trabalhadores ligados a en-
tidade Frente Brasil Popular 
Paraíba assistiram à votação 
do processo torcendo pela 
manutenção do governo Dil-
ma e contra o golpe em um 
telão instalado na praça. 

Na Av. Epitácio Pessoa, 
próximo ao Busto de Taman-
daré um pequeno grupo de 
manifestantes do grupo Pró
-impeachment Paraíba se re-

José Alves
Zavieira2@gmail.com

Chico José
chicodocrato@gmail.com

FOTOS: Edson Matos
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Hoje, o expediente 
forense, em todas as 
unidades do Poder Ju-
diciários do Estado, será 
das 8h às 12h e das 14h 
às 18h, para compensar 
o ponto facultativo do 
dia 22 (sexta-feira), em 
virtude do Feriado de 
Tiradentes , dia 21, con-
forme determinação da 
Presidência do Tribunal 
de Justiça da Paraíba 
(TJPB), por meio do 
Ato nº 01/2016, assina-
do pelo desembarga-
dor Marcos Cavalcanti 
de Albuquerque, presi-
dente do Tribunal.

As atividades serão 
normalizadas no dia 
25/04. O Ato nº 01/2016 
regulamenta a escala 
de feriados e pontos 

facultativos no Poder 
Judiciário Estadual. O 
presidente Marcos Ca-
valcanti, ao editar o 
documento, levou em 
consideração o fato de 
que a divulgação an-
tecipada dos feriados 
beneficiará os jurisdi-
cionados (sociedade) e 
os advogados.

Durante o feriado, 
as instâncias de primei-
ro e segundo graus do 
Estado funcionarão 
em regime de plantão. 
Neste período, as ur-
gências deverão ser en-
caminhadas aos plan-
tonistas. A escala das 
varas plantonistas es-
tará disponibilizada no 
site do tribunal no link 
“Plantão Judiciário”.

Expediente no TJPB 
terá hoje dois turnos

COMPENSAÇÃO

Pouca gente compareceu 
às manifestações contra e a fa-
vor do impeachment da presi-
dente Dilma Rousseff na tarde 
de ontem em Campina Gran-
de. Uma chuva de intensidade 
moderada banhou a área cen-
tral da cidade e pode ter con-
tribuído para que a presença 
aos atos públicos não tenha 
correspondido às expectati-
vas dos organizadores.

Entre o  Colégio das Da-
mas e a Praça da Bandeira 
(que está isolada para obras 
de reforma), um grupo de 
pessoas a favor do impedi-
mento da presidente ainda 
montou a estrutura para o 
ato público. Mas por vol-
ta das 16h, ainda reduzido 
o comparecimento. Chovia 
e parte do grupo portava  
guarda-chuvas.

O ato contra o impea-
chment teve como local a 
calçada da Associação Cam-

Atos são menores em Campina Grande 

pinense de Imprensa (ACI),  
na Avenida Paulo de Fron-
tin, às margens do Açude 
Velho. Foi organizado pelo 
PT, PCdoB e Central dos Tra-

balhadores Brasileiros. Um 
telão transmitindo a ses-
são da Câmara dos Deputa-
dos foi montado no local. A 
manifestação contra o im-

peachment também reuniu 
pouca gente, mesmo com 
música ao vivo, feijoada e 
bebida para os participan-
tes da manifestação.

Manifestação contra o impeachment teve ciranda, música, feijoada e bebida para os participantes

uniu com bandeiras do Brasil 
para acompanhar a votação 
através de um carro de som. 
A cada voto a favor do impedi-
mento da presidente eles sol-
tavam fogos de artifício.

Na Praça da Paz, os ma-
nifestantes, segundo a pre-
sidente do PT na Paraíba, 
Giucélia Figueiredo, se con-
centraram para demonstrar 
apoio ao governo Dilma Rou-

sseff e em defesa da democra-
cia. Para ela, essa votação foi 
uma farsa liderada por um ho-
mem inescrupuloso chama-
do Eduardo Cunha. Giucélia 
disse ainda, que com a apro-

vação do impeachment pela 
Câmara a Operação Lava Jato 
deverá ser arquivada porque 
Eduardo Cunha e Temer são 
os principais envolvidos.  

“Os maiores beneficia-

Em um café próximo ao Busto de Tamandaré, um grupo menor se reuniu para torcer pelo impeachment da presidente da República

Na Praça da Paz, nos Bancários, ato em defesa do mandato da presidente Dilma Rousseff reuniu centenas de estudantes, trabalhadores, ativistas políticos e grupos ligados à Frente Brasil Popular

dos pelo impeachment são 
Eduardo Cunha e Michel Te-
mer. Exatamente os homens 
que estão envolvidos com a 
Operação Lava Jato, mas va-
mos unir todas as forças dos 
partidos democráticos PT, 
PSB, PCdoB, além dos mo-
vimentos sociais para ficar-
mos alertas e fazer com que 
a justiça prevaleça”, afirmou.

Próximo ao Busto de 
Tamandaré, os manifestan-
tes do grupo Movimento 
Pró-impeachment Paraíba 
fizeram muito barulho com 
cornetas e fogos de artifí-
cio. O organizador do gru-
po, Maurício Albuquerque, 
informou que o manifesto 
deveria unir cerca de cin-
co mil manifestantes mas a 
chuva atrapalhou. Mesmo 
assim eles comemoraram a 
votação pró-impeachment 
no Congresso até o início da 
madrugada de hoje.  
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Geral

Traição e decepção são palavras 
de ordem no Palácio da Alvorada
Surpresa maior veio de um 
deputado do CE que esteve
com Dilma no domingo
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Processo 287953820138150011. Ação: PROCEDIMENTO ORDINÁRIO. O MM. Juiz de Direito da 
vara supra, em virtude da lei etc.FAZ SABER a todos quantos o presente virem ou dele notícia tiverem 
que, por este juízo da 10ª Vara Cível, Comarca de Campina Grande-PB, corre a ação DECLARA-
TÓRIA, processo nº 0028795-38.2013.815.0011, tendo como promovente GUSTAVO ROCHA DE 
OLIVEIRA (GUSTAVO EQUIPADORA), pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o 
nº 11.094.152/0001-17, pelo presente CITA MENEDIN INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE VIDROS DE 
SEGURANÇA LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob nº 71.947.642/0001-
40, para, querendo, no prazo de 15 (quinze dias) apresentar contestação, ficando advertido que 
não sendo contestada, presumir-se-ão como verdadeiros os fatos articulados pelo autor na inicial 
conforme determina os arts. 285 e 319 do CPC, prosseguindo-se a ação até o final do julgamento. 
E, para que ninguém alegue ignorância, é expedido o presente edital que será publicado e fixado 
em lugar de costume, de conformidade com a lei. Dado e passado nesta cidade de Campina Grande 
aos 05 (cinco) dias do mês de novembro de 2015. Eu, Marcia Maria de Farias Aires Cabral, Técnica 
Judiciária, o digitei. Dr. Ricardo da Silva Brito Juiz de Direito.

Apesar de esperadas, na 
lista das traições que irritaram 
bastante a presidente Dilma 
Rousseff, o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e os minis-
tros do Planalto estão as dos 
ex-ministros da Aviação Civil 
Mauro Lopes (PMDB-MG) e 
dos Transportes Alfredo Nas-
cimento (PR-AM).

Mas surpresa mesmo 
veio com um deputado do 
Ceará que esteve ainda na 
tarde desse domingo, 17, 
no Palácio da Alvorada com 
a presidente Dilma Rousseff 
e que, depois que saiu de 
lá, a convite do governador 
do Estado, Camilo Santana 
(PT), foi ao plenário da Câ-
mara e votou a favor do im-
peachment. 

“Ué, esse cara não pas-
sou a tarde toda aqui com 
a gente e foi lá e votou con-
tra?”, queixou-se, “perplexa”, 

Dilma. Em relação a Alfredo 
Nascimento, afastado por 
Dilma na “faxina” que ela 
fez no início do seu primeiro 
mandato, todos entenderam 
que houve uma “clara vin-
gança”.

Dilma estava na Sala dos 
Estados do Alvorada, ao lado 
da biblioteca, assistindo 
pela TV à sessão da Câma-
ra dos Deputados, e estava 
acompanhada dos ministros 
Jaques Wagner, da chefia 
de Gabinete da Presidên-
cia, que estava conferindo o 
voto dos baianos; de Ricar-
do Berzoini, da Secretaria 
de Governo; Kátia Abreu, 
da Agricultura;, Aldo Rebe-
lo, da Defesa;, José Eduardo 
Cardozo, da Advocacia-Geral 
da União; e Edinho Silva, da 
Secretaria de Comunicação. 
Kátia, Aldo e Edinho chega-
ram há pouco. “Traição” e 
“decepção” são as palavras 
de ordem no Alvorada. 

Na contabilidade do go-
verno, os deputados Nelson 
Meurer (PP-PR) e Toninho 
Wandscheer (PRO-PR), por 
exemplo, votariam a favor 

Tânia Monteiro
Agência Estado

Mariana Jungmann
Repórter da Agência Brasil

Agência Estado

O deputado Jean 
Wyllys (PSOL-RJ) cuspiu 
na cara do deputado 
Jair Bolsonaro (PSC-RJ) 
durante a sessão de vo-
tação da admissibilidade 
do impeachment da pre-
sidenta Dilma Rousseff. 
De acordo com o próprio 
Wyllys, ele foi insultado 
por Bolsonaro e respon-
deu com a cusparada no 
deputado.

“Na hora em que fui 
votar, esse canalha de-
cidiu me insultar na saí-
da e tentar agarrar meu 
braço. Ou foi alguém 
que estava perto dele. 
Quando ouvi o insulto, 

devolvi com um cuspe na 
cara dele, que é o que ele 
merece”, destacou o de-
putado do PSOL. 

Wyllys disse não ter 
medo de sofrer proces-
so por quebra de deco-
ro parlamentar e rea-
firmou que cuspiria em 
Bolsonaro novamente. 
“Não temo enfrentar 
processo. Processo tem 
de enfrentar quem é 
machista, quem é ra-
cista, quem promove a 
violência, quem defende 
a memória de Brilhante 
Ustra – um torturador –, 
quem defende a tortura 
nesse País. Isso deveria 
escandalizar vocês, não o 
cuspe na cara de um ca-
nalha”, afirmou. Bolso-

naro atribui a atitude de 
Wyllys à referência feita 
por ele ao coronel Bri-
lhante Ustra para justifi-
car seu voto favorável ao 
impeachment momentos 
antes do episódio.

“O que falei, ele não 
gostou. Não falei para 
ele. Defendi o coronel 
Carlos Alberto Brilhan-
te Ustra, segundo Dilma 
Rousseff um torturador. 
Falei em memória dele. 
Falei algumas outras coi-
sas. Quando ele saiu, ti-
nha muita gente gritan-
do para ele, que resolveu 
escolher um alvo. Deu 
uma cusparada em cima 
de mim. Estou com um 
cheiro horrível agora”, 
ironizou. Em seu perfil 

no Twitter, o deputado 
Jean Wyllys especificou 
os insultos que ouviu de 
Bolsonaro. “Não negarei 
e nem me envergonha-
rei de ter cuspido num 
fascista que me insultou 
de “veado”, “queima-
-rosca” e “boiola”.

Bolsonaro negou 
que a cusparada tenha 
atingido sua face. Disse 
que se abaixou e conse-
guiu desviar na hora. De 
acordo com o deputado, 
a maior parte do cuspe 
pegou no deputado Luís 
Carlos Heinze (PP-RS), 
que estava atrás dele na 
hora. Bolsonaro não dis-
se se pretende processar 
o colega no Conselho de 
Ética da Câmara.

Jean Wyllys cospe em Bolsonaro durante votação

Depois do fracasso 
das articulações contra 
o impeachment da presi-
dente Dilma Rousseff na 
Câmara, o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
vai se dedicar a articu-
lar a resistência contra 
um eventual governo 
Michel Temer. Interlocu-
tores do ex-presidente 
avaliam que, apesar da 
derrota, Lula ainda pode 
se beneficiar com o afas-
tamento de Dilma e che-
gar a 2018 como candi-
dato de oposição.

Segundo o Institu-
to Lula, o ex-presidente 
ainda não decidiu se vai 
disputar a Presidência 
pela sexta vez. Mas os 
sinais são cada vez mais 
fortes. No sábado, 16, 
em ato com manifestan-
tes anti-impeachment, 
em Brasília, Lula disse 
que “espera chegar em 
2018”. 

Aliados do ex-presi-
dente dizem que o pe-
tista ficou animado com 
resultado de pesquisas 
que o colocam na lide-
rança da disputa eleito-
ral. O presidente do PT, 
Rui Falcão, já disse que 

Lula se colocou à dispo-
sição para viajar o País 
ainda este mês. A avalia-
ção de que Lula poderia 
“fazer do limão uma li-
monada” é recorrente 
entre interlocutores do 
ex-presidente. 

Para eles, caso o 
impeachment de Dilma 
se confirme no Senado, 
Temer vai enfrentar um 
cenário negativo na eco-
nomia em médio prazo 
e desgaste político por 
ter se aliado ao presi-
dente da Câmara, Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ), 
na condução do impe-
achment. A esperança 
dos petistas é que Lula 
surja como o salvador 
da pátria em 2018. “Ele 
não vai e não deve jogar 
a toalha por causa do re-
sultado de hoje”, disse 
Celso Marcondes, dire-
tor do Instituto Lula.

No curto prazo, o 
ex-presidente vai con-
tinuar articulando a 
defesa do mandato de 
Dilma no Senado, inde-
pendentemente de assu-
mir ou não o ministério 
da Casa Civil e apesar 
de estar ciente de que 

a tarefa é praticamente 
impossível. Lula também 
vai liderar a reação ao 
possível governo Temer 
em parceria com movi-
mentos sociais ligados 
ao PT. A ideia é aprovei-
tar a alta rejeição ao vice 
apontada em pesquisas 
para carimbar sua ges-
tão como ilegítima. 

Eleições gerais
Setores do PT defen-

dem que o partido lance 
nos próximos dias uma 
campanha nacional de 
coleta de assinaturas em 
apoio a uma Proposta 
de Emenda Constitucio-
nal (PEC) por novas elei-
ções presidenciais.

O ex-presidente ten-
tou convencer deputa-
dos a votarem contra o 
impeachment até mo-
mentos antes do início 
da votação na Câmara. 
No sábado, viajou para 
São Paulo onde con-
versou com o apóstolo 
Valdemiro Santiago, da 
Igreja Mundial do Poder 
de Deus.

Santiago tem influ-
ência sobre três depu-
tados federais, mas Lula 

pediu que ele o ajudasse 
a ampliar o apoio a Dil-
ma na bancada evangé-
lica. Preocupado com os 
protestos previstos para 
esta segunda, Lula tam-
bém aproveitou a ida a 
São Paulo para tirar sua 
família do apartamen-
to de São Bernardo do 
Campo, acomodando-a 
em outro local não di-
vulgado.

De volta a Brasília 
na manhã deste domin-
go, continuou telefo-
nando para deputados a 
fim de conquistar votos 
para Dilma. Investiu nos 
indecisos, mas também 
tentou mudar a avalia-
ção dos que já tinham 
opinião formada, como 
Paulo Maluf (PP-SP). 
Muitos, no entanto, não 
atenderam suas liga-
ções. 

Lula falou pessoal-
mente com Maluf, que, 
ao chegar ao plenário 
da Câmara hoje, com-
parou Dilma à Virgem 
Maria e disse não ver 
motivos jurídicos para o 
afastamento da petista, 
mas votou a favor do 
impeachment.

Lula vai articular resistência contra governo Temer

do Planalto, mas acabaram 
votando contra. Momento de 
suspense na sala do Alvora-
da foi na hora de aguardar 
o voto do deputado Waldir 
Maranhão, do PP, que ti-
nha primeiro se mostrado 
a favor do impeachment e, 

desde sexta-feira, 15, estava 
sendo comemorado como 
uma vitória importante para 
o governo. Mudanças de vo-
tos do PSD também foram 
reclamadas, como de Marcos 
Reategui (AP), além de ou-
tras do PDT. 

Apesar de ter sido divul-
gada, por volta das 21 horas, 
uma foto do vice-presidente 
Michel Temer sorrindo en-
quanto assistia à derroca-
da de sua companheira de 
chapa, uma hora depois, os 
ministros ainda não haviam 

À espera de uma decisão 
no Senado, os movimentos 
sociais e de defesa dos inte-
resses dos trabalhadores, que 
puxaram as manifestações 
de apoio à presidente Dilma 
Rousseff no processo de im-
peachment, focam agora no 
ataque direto ao vice-presi-
dente Michel Temer. Na práti-
ca, os movimentos prometem 
“não dar um minuto de sosse-
go” a Temer, caso o vice che-
gue ao Palácio do Planalto. 

Na noite desse domin-
go, enquanto já lamentavam 
uma derrota na Câmara, lide-
ranças começaram a definir 
os detalhes das novas para-
lisações que prometem espa-
lhar pelo País. A meta é não 
apenas apoiar Dilma até o 
último minuto, mas também 
estabelecer as diretrizes de 
atuação dos movimentos so-
ciais numa eventual confir-
mação do governo Temer. A 
reação imediata inclui a con-
solidação da Frente Brasil Po-
pular, que aglutina partidos 
de esquerda, organizações 
tradicionais, como o Movi-
mento dos Sem-Terra (MST), 
o Movimento dos Sem-Teto 
(MTST) e União Nacional dos 
Estudantes (UNE), além de 
grupos não partidários, mas 
que surgiram nos protestos 
dos últimos anos.

Coordenadores das fren-
tes Brasil Popular e Povo 
Sem Medo se reúnem ainda 
nesta semana para articu-
lar a estratégia de defesa da 
democracia. Não está des-
cartada a realização de pa-
ralisações e greves, mas não 
há, entretanto, nenhum ato 
pré-agendado.

“Na semana passada, já 
fizemos atos públicos e pa-
ralisações para deixar claro 

que não vamos aceitar um go-
verno de Michel Temer nem 
a retirada de direitos traba-
lhistas. Não podemos afirmar 
neste momento se faremos 
greves, mas ações como estas 
não estão descartadas”, afir-
mou o coordenador nacional 
da Central de Movimentos 
Populares e da Frente Brasil 
Popular, Raimundo Bonfim.

Abaixo do esperado
Os números de mani-

festantes contra e a favor do 
impeachment frustraram as 
expectativas de movimen-
tos dos dois lados. A Polícia 
Militar estimou a presença 
de 79 mil pessoas no ápice 
dos atos, na Esplanada dos 
Ministérios - 53 mil pessoas 
favoráveis à saída de Dilma e 
26 mil contra o impedimento 
da presidente. 

Segunda e terça, estão 
previstas reuniões da Executi-
va Nacional e do Diretório do 
PT, em São Paulo. Em meio a 
lamentos, Gilney Viana, petis-
ta histórico, disse que os movi-
mentos sociais, numa derrota 
no Senado, estarão “libertos” 
para uma ofensiva direta por 
suas causas. “Uma coisa é de-
fender uma causa social e, ao 
mesmo tempo, o governo. A 
outra é fazer oposição livre.”

Frente programa atos

Entidade 
aglutina 
partidos de 
esquerda, MST, 
MTST, UNE e 
organizações 
tradicionais e 
outros grupos

“Ué, esse cara não passou a tarde toda aqui com a gente e foi lá e votou contra?” esboçou Dilma

mostrado para Dilma a ima-
gem. Com o quadro negati-
vo e os votos “sim” andando 
a galope, todos evitavam 
apresentar a foto para a pre-
sidente. Apesar de o núme-
ro inicial de votos contra o 
impeachment ser de 140, o 
governo já admitia que não 
chegaria nem perto deste 
placar, tamanho o número de 
traições, seja em votos, seja 
em ausências que acabaram 
se tornando presenças. Eram 
esperadas pelo menos 20 
ausências, e, no fim, foram 
apenas duas.Dilma, que a 
princípio pretendia dar uma 
declaração ao fim da votação, 
desistiu de fazê-lo e estudava 
soltar uma nota. Mas, depois 
de algumas avaliações, esta-
va preferindo deixar que o 
ministro José Eduardo Car-
dozo fizesse o papel de por-
ta-voz. O governo estava de-
cidindo se ele já anunciaria, 
na coletiva que está prevista 
para ocorrer no Planalto, a 
entrada de uma nova ação 
do governo no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) contra o 
mérito do impeachment.

Foto: Reprodução/Internet
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Chuvas levam governador Ricardo 
a decretar Estado de Alerta em JP
A capital paraibana 
foi a cidade que mais 
apresentou ocorrências

7

O governador Ricardo 
Coutinho decretou Estado de 
Alerta em João Pessoa devido 
as chuvas das últimas 24 ho-
ras. A capital paraibana foi a 
cidade que mais apresentou 
ocorrências, pontos de ala-
gamentos e desabamento. O 
Corpo de Bombeiros da Para-
íba está mapeando, atenden-
do e executando ações.

De acordo com o coman-
dante do Corpo de Bombei-
ros, coronel Jair Carneiro de 
Barros, o aumento do núme-
ro de pontos de alagamentos 
nas vias de João Pessoa acon-
teceu devido à falta de drena-
gem e às galerias entupidas 
com lixo. “As galerias entupi-
das e falta de drenagem pro-
vocaram transbordamentos 
para casas, pontos comer-
ciais, além de deixar várias 

vias intransitáveis em João 
Pessoa”, explicou o comandan-
te. Desde a última sexta-feira 
que a corporação tem man-
tido plantão para socorrer 
as possíveis ocorrências de-
vido ao aumento das chuvas. 
“Estamos monitorando e em 
alerta para caso ocorram fa-
tos de maior gravidade nas 
comunidades em consequên-
cia das chuvas”, ressaltou.

Em caso de desabamen-
tos ou ocorrências, o coman-
dante pede para a população 
ligar para o número de emer-
gência do Corpo de Bombei-
ros - 193.

Principais ocorrências 
 Nas últimas 24 horas, o 

Corpo de Bombeiros recebeu 
44 ocorrências, destas, 16 re-
lacionadas às chuvas. “Aten-
demos ocorrências de que-
das de árvores; desobstrução 
de vias; desmoronamentos; 
prevenção de açude em Santa 

Rita (açude Rio Preto); inun-
dações de residências; pre-
venções de acidentes; colisão 
de caminhão com poste e 
uma queda de barraco”, des-
creveu o comandante.

Queda de muro
Durante a madrugada, 

no bairro de Mandacaru, uma 
vila foi atingida pela queda 
de um muro. Os feridos foram 
socorridos para os hospitais, 
onde receberam atendimen-
tos e em seguida liberados.  
As cidades de Santa Rita e 
Cabedelo também apresenta-
ram pontos de alagamentos.

A corporação continu-
ará com equipes em regime 
de plantão, uma vez que as 
chuvas devem continuar nas 
próximas 24 horas. “O Corpo 
de Bombeiros vai continuar 
em Estado de Alerta devido à 
continuidade das chuvas nas 
próximas horas”, finalizou o 
coronel Jair.

Ruas alagadas, deslizamento de 
barreiras, árvores, muros e casas caí-
das, entre outros imprevistos. Esse foi 
o quadro registrado em diversos bair-
ros de João Pessoa, por conta dos da-
nos causados até ontem com a chuva 
e os fortes ventos iniciados na manhã 
da última sexta-feira. Os pontos de 
alagamentos sempre são os mesmos, 
a exemplo do final da Avenida Beira 
Rio, próximo à Rotatória do Altipla-
no, vias dos Bancários, Cabo Branco e 
na Avenida Epitácio Pessoa, próximo 
ao Colégio Nossa Senhora de Lour-
des, bem como a estação da CBTU no 
Varadouro.

  Conforme informações da Divi-
são de Arborização e Reflorestamen-
to da Secretaria Municipal do Meio 
Ambiente, um total de seis árvores 
caíram no Bairro dos Estados, Tam-
biá, Centro, Expedicionários, Róger 
e Bessa. No bairro de Mandacaru, 
sete casas de uma vila localizada a 
Rua Iaiá Paiva, foram atingidas por 
um muro que caiu durante a madru-
gada, deixando sete pessoas feridas 
que foram levadas para um hospital, 

Queda de árvores, casas e deslizamentos
Por oferecer riscos à população, o 

Corpo de Bombeiros interditou a Rua 
Guedes Pereira, no Centro de João Pes-
soa. A ação aconteceu na noite desse sá-
bado (17), após a tubulação do canal da 
Lagoa estourar.

De acordo com o comandante do 
Corpo de Bombeiros, coronel Jair Car-
neiro de Barros, a área foi interditada 
devido o comprometimento do asfalto 
e calçadas. “O canal da Lagoa estourou 
e abriu calçadas e galerias pela força da 
água. Interditamos e isolamos a área até 
a altura do Paço Municipal, pois o volu-
me de água era intenso com riscos de 
afundar o piso”, explicou o comandante.

As equipes do Corpo de Bombeiros 
estiveram até a madrugada monitoran-
do o local. A corporação aguarda laudo 
da Prefeitura de João Pessoa para libera-
ção da área, uma vez que ela se encon-
tra comprometida. “Estamos aguardan-
do um laudo técnico da prefeitura para 
que a área possa ser liberada. O solo está 
comprometido. É preciso um estudo de-
talhado para a liberação, uma vez que 
pelo local circulam centenas de carros e 
ônibus diariamente”, finalizou o coman-
dante do Corpo de Bombeiros.

Bombeiros interditam 
a Rua Guedes Pereira

Tubulação do canal da Lagoa estourou na Rua Guedes Pereira, que foi interditada pelos bombeiros

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmal.com

A Defesa Civil de João Pessoa e o Corpo 
de Bombeiros deram dicas de como a po-
pulação que mora em áreas com risco de 
deslizamento de barreira, alagamento de 
ruas e casas, pode proceder.

1º Desligar toda rede elétrica
2º Levar os documentos pessoais

3º Sair da moradia
4º Acionar os bombeiros ou Defesa Civil

Os números de emergência são: 
Corpo de bombeiros – 193
Samu – 192
Defesa Civil Estadual – 199
Defesa Civil Municipal – 0800 2859020

SERVIÇO

após serem socorridas pelo Corpo de 
Bombeiros.  A área foi interditada 
pela Defesa Civil Municipal e ontem à 
tarde os moradores das casas atingi-
das estavam retirando os pertences e 
levando para as casas providenciadas 
pelo proprietário do estabelecimento 
onde o muro desabou. Na ponte da 
Avenida Tito Silva sobre o Rio Jagua-
ribe, uma obstrução provocada pela 
vegetação fez com que às águas do 
rio transbordassem inundando diver-
sas residências. A Defesa Civil Muni-
cipal abrigou os moradores em uma 
associação e com uma escavadeira fez 
a retirada da vegetação para o escoa-
mento das águas do rio.

Na tarde de ontem ocorreu mais 
um desmoronamento parcial do pré-
dio tombado pelo Patrimônio Históri-
co que fica localizado a Rua da Areia 
esquina com a Henrique Siqueira. 
Conforme Alberto Sabino, engenhei-
ro da Defesa Civil Municipal, o prédio 
tombou parcialmente pela primeira 
vez em 2012, ano passado ele tom-
bou mais uma parte, “já foi solicitada 
providências ao proprietário porque 
ele é um imóvel tombado e não pode 
ser demolido e, enquanto se resolve 
a questão o que a Defesa Civil pode 
fazer é isolar a área para evitar aci-
dentes”, informou.

Parte de prédio tombado pelo Patrimônio Histórico, situado na Rua da Areia, sofreu mais um desmoronamento Águas do Rio Jaguaribe invadiram ponte e casas próximas da Avenida Tito Silva

FotoS: Evandro Pereira

Foto: Secom-PB
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Precipitação chegou a 
260,8mm e a expectativa 
para abril era de 263,8mm

Choveu quase 100% do esperado do mês
em joão pessoa

De acordo com a Agên-
cia Executiva de Gestão de 
Águas do Estado (Aesa), no 
período das 15h da última 
sexta-feira, até a manhã de 
ontem, choveu em João Pes-
soa 260,8mm, quase 100%  
do esperado para todo o mês 
de abril, que era de 263,8mm. 
As chuvas intensas do fim de 
semana resultaram nos ala-
gamentos conhecidos dos 
pessoenses, desabamento de 
um muro e na queda de seis 
árvores.

De acordo com a me-
tereologista da Aesa, Marle 
Bandeira, apesar do mês de 
abril já ser conhecido por 
ser um período chuvoso, a 
situação foi extrema devido 
a grande quantidade de água 
em tão pouco tempo. Ela ex-
plicou um pouco sobre mu-
danças climáticas que provo-
caram essa situação:  “Foram 
aglomerados de nuvens que 
se deslocaram do oceano tra-
zidos pelos ventos oceânicos. 
Quando esses aglomerados 
chegaram no continente eles 
se intensificaram causando 
essas chuvas, na faixa litorâ-
nea”. Além disso, Marle disse 
que as chuvas intensas são 
ocorrentes nas faixas litorâ-
neas e que o alerta desses 
eventos já haviam sido fei-
to pela Aesa, desde a última 
quinta-feira (14). 

Uma das primeiras con-
sequências dos efeitos das 
chuvas foi a queda do muro 
de um clube, no bairro de 
Mandacaru, na última sexta-
-feira (15). Segundo a Defesa 
Civil sete famílias ficaram 
desabrigadas e três pessoas 
tiveram ferimentos leves. 

Alagamentos
Além disso, houveram 

nove pontos de alagamentos 
na capital. Os principais fo-
ram na Av. Beira Rio, próximo 
ao Rio Jaguaribe; na comu-
nidade Tito Silva; Bairro São 
José; no Varadouro, em frente 
ao CBTU; Av. Sérgio Guerra, 
nos Bancários; Av. Epitácio 
Pessoa, próximo ao Colégio 
Nossa Senhora de Lourdes. 

De acordo com o enge-
nheiro adjunto da Defesa 
Civil de João Pessoa, Alberto 
Sabino, um dos motivos dos 
alagamentos foi o estado em 
que as galerias se encontra-
vam. “As galerias ficaram 
obstruídas, principalmen-
te porque elas têm mais de 
70 anos, com o crescimento 
e evolução da cidade essas 
galerias pararam de atender 
as necessidades e por não 
terem sido renovadas, hou-
veram todos esses transtor-
nos”, comentou.

Os moradores da comu-
nidade Tito Silva foram um 
dos que mais sofreram com 
as consequências das chu-
vas. Eles vivem próximos as 
margens do Rio Jaguaribe, e 
tiveram suas casas alagadas 
com o transbordamento do 
rio.  De acordo com a Defesa 
Civil Municipal, estão sendo 
feitas  limpezas no rio na ten-
tativa de amenizar a gravida-
de da situação.

Atualmente, João Pessoa 
tem 27 áreas de risco, entre 
elas estão as comunidades 
do Bairro São José, na comu-
nidade Tito Silva, em Mira-
mar, e na comunidade Wa-
shington Luís, no Bessa. 

Iluska Cavalcante
Especial para A União

Geral

Policiais da 4ª Companhia In-
dependente da PM prenderam, 
na tarde desse domingo, em 
Bayeux, um homem suspeito 
de realizar vários assaltos. 
Kennedy Mckuede Sousa Silva, 
de 20 anos, foi localizado no 
bairro da Imaculada com uma 
pistola, cinco tabletes de ma-
conha e a moto que era utili-
zada para cometer os crimes.

De acordo com o sargento 
Kleber Robson Barlavento, que 
comandou a prisão, o suspeito 
tinha assaltado um estabeleci-
mento comercial na última 
sexta-feira e a PM vinha reali-
zando diligências para prendê-
lo. “Ele é acusado de vários as-
saltos na cidade, inclusive na 

sexta-feira roubou a Casa do 
Bolo, no Jardim Aeroporto, e 
através de informações chega-
mos até ele, que estava arma-
do e com drogas”, disse.    

O suspeito foi apresentado 
na 6ª Delegacia Distrital, em 
Santa Rita.

Durante a manhã 
 Policiais da 4ª Companhia 

Independente da PM prenderam 
Fabiano Fabrício Hugo dos 
Santos, de 23 anos, no cen-
tro da cidade de Bayeux. Ele 
tinha acabado de arrombar 
uma casa quando foi preso em 
flagrante. Um outro suspeito 
que estava com ele conseguiu 
fugir.

Suspeito de assaltos na cidade de Bayeux é preso
                               FoRa De aÇão CRImINosa

A Polícia Militar prendeu 
e apreendeu 20 suspeitos de 
roubos, porte ilegal de arma, 
tráfico e em decorrência de 
mandado judicial, até às 7h 
desse domingo, nas ações de 
segurança do fim de semana 
na Paraíba.

 Desde as 18h da última 
sexta-feira, quando começar-
am as atividades do perío-
do, já foram recuperados 12 
veículos com queixas de rou-
bos ou furtos, sendo 8 motos 

e 4 carros. O maior número 
de prisões e apreensões é por 
roubo e furto, com sete ho-
mens e um adolescente deti-
dos até agora. 

assaltos
Em Santa Rita, no últi-

mo sábado, dois suspeitos 
aproveitaram a chuva para 
sair praticando roubos a pes-
soas que estavam nas ruas 
do bairro Marcos Moura, 
mas foram interceptados por 

uma viatura do 7º Batalhão 
e reconhecidos pelas vítimas. 
Josenilson Jorge Ferreira, de 
19 anos, e um jovem, de 17, 
estavam armados com uma 
faca e com eles foi recupera-
da uma bolsa que eles tinham 
acabado de roubar de uma 
auxiliar administrativa, com 
idade de 36 anos. 

Os dois foram flagrados 
também com 15 papelotes de 
maconha e levados para a 6ª 
Delegacia Distrital, em Santa 

Rita.  As ações que recupe-
raram as oito motos e os qua-
tro carros aconteceram nas 
cidades de Campina Grande, 
Barra de Santana, Rio Tinto, 
Monteiro, Conde, Sousa, Mal-
ta, João Pessoa e São Bento.

No período ainda foram 
apreendidos três revólveres 
calibre 38 e uma espingarda 
12 nas cidades de São Bento, 
Barra de Santana e Paulista. 
As ações continuam em todo 
o Estado.  

PM prendeu 20 suspeitos por roubos e tráficos
em DeCoRRÊNCIa De maNDaDo jUDICIaL

A chuva que caiu 
em Campina Grande 
do final da tarde de sá-
bado até a manhã de 
ontem, ultrapassou os 
40 mm segundo infor-
mou ontem à tarde o 
coordenador da Defesa 
Civil do Município, Rui-
ter Sansão Tavares. Por 
causa de uma ventania 
logo na parte da ma-
nhã, houve, na região 
central, a queda de 
uma árvore, sobre um 
carro, mas no momen-
to não havia ninguém 
dentro do veículo.

Alguns pontos de 
alagamento foram veri-
ficados em determina-

dos pontos da periferia, 
mas, segundo o coorde-
nador da Defesa Civil, 
as equipes foram orien-
tadas a atender  a qual-
quer chamada. Pan-
cadas de chuva foram 
verificadas na tarde de 
ontem, mas, segundo 
Ruiter Sansão, “nada 
que despertasse maior 
preocupação”.

Todos os pontos de 
alagamento já foram 
mapeados  pela Defesa 
Civil. Entretanto o coor-
denador da Defesa Civil 
assegurou que, “esta-
va tudo sob controle e 
que, a chuva  da tarde 
de ontem, não foi su-
ficiente para acarretar 
transtornos mais sé-
rios”, disse. 

Vento forte e alagamento
atingem Campina Grande

Chico  José
chicodocrato@gmail.com

A Defesa Civil Municipal 
oferece uma linha direta para
 a população através do
 número: 0800 285 9020

Saiba mais

Máquina desobstrui ponte sobre o Rio Jaguaribe e muro desaba em casas e deixa famílias desabrigadas

FotoS: Evandro Pereira
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Em operações da PM, foram apreendidos celulares, drogas e objetos roubados 
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Vasco vence o Flu 
por 1 a 0 e conquista
a Taça Guanabara

COPA DO NORDESTE

Raposa bate o Leão e vai à final 
O Campinense agora vai 
pegar o Santa Cruz na final 
e pode ser bicampeão
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Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

O Campinense conse-
guiu ontem a vaga para a fi-
nal da Copa do Nordeste ao 
vencer, nos pênaltis, por 3 a 
1, o Sport do Recife-PE, no 
Estádio Amigão, em Campi-
na Grande, pelas semifinais 
da competição. No tempo 
normal, a Raposa derrotou 
o Leão da Ilha por 1 a 0, gol 
anotado pelo atacante Ro-
drigão, aos 16 minutos do 
segundo tempo. No primeiro 
confronto entre as duas equi-
pes, o time pernambucano 
venceu por 1 a 0, na Ilha do 
Retiro. Com este resultado, 
o representante paraibano 
fará a decisão contra o San-
ta Cruz-PE, que derrotou o 
Bahia ontem por 1 a 0 - o pri-
meiro jogo foi empate (2 a 2) 
-, no Estádio da Fonte Nova. 

As finais acontecem nos 
dias 27 deste mês, com o 
primeiro jogo no Arruda, em 
Recife-PE, enquanto a par-
tida de volta será no dia 1º 
de maio, no Amigão.  Apesar 
das fortes chuvas na Serra da 
Borborema, a torcida rubro-
negra compareceu em gran-
de número ao Amigão, que 
fez a festa juntamente com 
os torcedores do Sport-PE. 
Diante da baixa temperatura 
que fazia na Rainha da Bor-
borema, o clima em campo 
prometia uma partida envol-
vente, principalmente pelo 
lado do Campinense, que ne-
cessitava fazer dois gols para 
obter a vaga nos 90 minutos. 

Com a obrigação de ga-
nhar, a Raposa foi mais time, 
desde o início da partida, mas 
esbarrava na forte marcação 
do Leão da Ilha que atuava 
por um simples empate para 
conquistar a vaga na final. 
Mesmo com as investidas 
pelas laterais e a criação por 
parte do meia Roger Gaúcho 
a bola não chegava para os 
atacantes Rodrigão e Raul. 
O torcedor raposeiro fazia a 
sua parte, mas o gol não apa-
receu na primeira etapa. Com 
a obrigação de vencer o trei-
nador Francisco Diá colocou 
Adagilson Pitbull e Jussimar, 
nos lugares de Ramon e Feli-
pe Ramon, respectivamente. 

A pressão seguia pela 
lado raposeiro, com o Sport 
tentando os contra-ataques 
para surpreender o goleiro 
Glédson, que estava aten-
to na meta. O velho ditado 
popular “água mole em pe-
dra dura, tanto bate até que 
fura”, beneficiou a equipe pa-
raibana. Aos 16 minutos da 
etapa complementar o meia 
Jussimar fez uma boa jogada 
pela direita e cruzou, encon-
trando o atacante e artilheiro 
Rodrigão, que balançou as 
redes e fez a festa no Amigão 
com a torcida rubro-negra.  
Um resultado que ainda le-
vava o jogo para os pênaltis, 
situação que o Campinense 
não queria, mas não obteve 
êxito. A sorte estava lançada 
para as duas equipes, com 
o Campinense sendo mais 
competente. Anotaram os 
pênaltis para o represen-
tante paraibano, Chapinha, 
Jussimar e Joécio, perdendo 
o zagueiro Tiago Sala. Para o 
Sport do Recife marcou Die-
go Sala, com Renê, Luiz Anto-
nio e Jonatha desperdiçando.

Auto vence o Esporte de Patos e sonha com vaga 
O Auto Esporte fez o de-

ver de casa e derrotou o Es-
porte de Patos ontem, por 1 a 
0, no Estádio Almeidão, pela 
quarta rodada do torneio do 
descenso do Campeonato Pa-
raibano. O gol do Alvirrubro 
de Mangabeira foi anotado 
por Robson aos 40 minutos 
do segundo tempo. Com pou-

ca gente no estádio, a parti-
da foi eletrizante pelo lado 
do time da capital paraibana 
que tinha a obrigação de ga-
nhar para continuar sonhan-
do pela permanência do time 
na Divisão de Elite do Parai-
bano/2017. Com o resultado 
o time sertanejo foi rebaixa-
do para a Segundona, já que 

é o lanterna, com nenhum 
ponto.  

Auto e Santa Cruz de 
Santa Rita, que venceu o 
Atlético de Cajazeiras (2 a 0), 
somam sete pontos ganhos e 
decidem a segunda vaga para 
a permanência no Estadual - 
a primeira deve ser do Atlé-
tico de Cajazeiras, que tem 9 

- em jogo programado para 
o próximo sábado, no Está-
dio Teixeirão, na Terra dos 
Canaviais.  Desde a primei-
ra etapa o Clube do Povo foi 
melhor em campo, não dan-
do espaço para o time serta-
nejo, que apenas se defendia 
e tentava surpreender o Al-
virrubro. O primeiro tempo 

terminou em 0 a 0. O auxi-
liar técnico Maia substitui 
Indio Ferreira que foi expul-
so pelo árbitro Antonio Car-
los Rocha por reclamação. O 
gol da vitória aconteceu nos 
minutos finais, por intermé-
dio de Robson na boa joga-
da do ataque automobilista.  
(WS)

TORNEIO DO DESCENSO 

O Santa Cruz de Santa Rita 
derrotou o Atlético de Cajazei-
ras, por 2 a 0, ontem, no Es-
tádio Teixeirão, pelo torneio 
do descenso, em jogo válido 
pela quarta rodada do Estadual. 
Anotaram para a Cobra Coral, 
Jeferson e Yuri Teles, manten-
do o sonho da equipe para se 

manter no Campeonato Parai-
bano/2017.  Com o resultado 
positivo o Santa pega o Auto 
Esporte - ambos com sete pon-
tos ganhos - no próximo sábado 
no Estádio Teixeirão.   Com a 
obrigação de ganhar os donos 
da casa foram ousados e bus-
caram sempre os gols da vitória. 

O treinador Ramiro Sousa colo-
cou um time ofensivo para bar-
rar a zaga adversária.  

Os gols aconteceram na 
segunda etapa, onde o primei-
ro gol foi anotado por Jefer-
son que fez uma boa jogada 
e abriu o marcador para o 
tricolor. O Atlético tentou o 

empate, mas a zaga da Cobra 
Coral estava firme na forte 
marcação. O segundo gol veio 
pelo jovem Yuri Teles, que 
aproveitou a boa jogada do 
meio de campo e marcou o se-
gundo do time santarritense 
decretando a derrota do Tro-
vão Azul. (WS)

Santa Cruz derrota o Atlético de Cajazeiras por 2 a 0
NO TEIXEIRÃO

Com a vitória sobre o Esporte de Patos, o time alvirrubro ainda alimenta esperança de conquistar uma das vagas para se manter na primeira divisão do Paraibano 2017

Diante de um Amigão lotado, o Campinense jogou um bom futebol e venceu o Sport por 1 a 0 no tempo normal; a decisão foi para os pênaltis e o rubro-negro venceu por 3 a 1

Foto: Cláudio Góes
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Nadador Kaio Márcio garante 
presença nos Jogos Olímpicos
O paraibano obteve o 
tempo de 1m56s21, nos 
200 metros borboleta

10 João Pessoa, Paraíba - SEGUNDA-FEIRA, 18 de abril de 2016

O nadador paraibano 
Kaio Márcio comemora 

o resultado da prova 
que  garantiu vaga nas 

Olimpíadas

O nadador Kaio Márcio 
confirmou presença ontem 
nos Jogos Olímpicos/2016, 
quando obteve o tempo de 
1m56s21, nos 200 metros 
borboleta, no Troféu Maria 
Lenk (masculino e femini-

no), que acontece até a pró-
xima quarta-feira, no Rio de 
Janeiro. Pela manhã, o parai-
bano conseguiu vaga para a 
final da categoria, com um 
tempo de 1m56s97. Esta 
será a quarta olimpíada 
de Kaio, que também dis-
putou em Atenas (2004), 
Pequim (2008) e Londres 
(2012). Além de Kaio, Nico-
las Oliveira (200m livre) e 
Daiene Dias (100m borbo-
leta) também garantiram 

presença na disputa  que 
acontecerá no período de 
5 a 21 de agosto, na Cida-
de Maravilhosa. Kaio volta 
as atenções para os 100m 
borboleta que acontecerá 
na próxima quarta-feira.

Feliz pelo resultado 
e vibrando pela vaga no 
desafio internacional, o 
paraibano estava eufórico 
pelo sucesso na disputa 
carioca. “Felizmente con-
segui melhorar meu tem-

po e estou satisfeito pelo 
resultado em fazer parte 
novamente de uma compe-
tição importante na minha 
carreira. Agora é focar ain-
da mais, melhorar a minha 
resistência, para tentar 
uma final olímpica. Estou 
mais maduro, confiante e 
tranquilo que possa fazer 
melhor. O importante é 
que estou com vaga garan-
tida nas Olimpíadas”, ava-
liou. O ex-atleta do Esporte 

Clube Cabo Branco (ECCB) 
tem um extenso currículo 
com a Seleção Brasileira, 
onde conquistou cinco me-
dalhas em campeonatos 
mundiais de piscina cur-
ta - um ouro, três pratas e 
dois bronzes - além de nove 
medalhas em Pan-Ameri-
canos, quatro ouros, três 
pratas e dois bronzes. 

Aos 31 anos, o parai-
bano comemora a opor-
tunidade de competir nos 

Jogos Olímpicos em casa. 
“Já deu para sentir como 
vai ser com a torcida vi-
brando. É uma honra estar 
entre os grandes nadado-
res brasileiros e do exte-
rior. Temos que dar valor 
aos Jogos Olímpicos, afi-
nal, será no Brasil e com o 
apoio de todo o povo bra-
sileiro. Quero tremular 
a bandeira do Brasil e da 
Paraíba no pódio”, obser-
vou. 

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

FotoS: Reprodução/Internet

A equipe feminina da natação brasi-
leira para os Jogos Rio 2016 não para de 
crescer. Nesse domingo, mais quatro na-
dadoras confirmaram a classificação no 
Troféu Maria Lenk - última seletiva olímpi-
ca, disputada no Estádio Aquático. Larissa 
Oliveira quebrou o recorde sul-americano 
dos 200m livre e garantiu vaga ao lado 
da companheira de Pinheiros Manuella 
Lyrio. Na mesma prova, Jéssica Bruin e Ga-
brielle Roncatto também se credenciaram 
para compor a equipe do revezamen-
to 4x200m livre. Elas se juntam a Etiene 
Medeiros, Joanna Maranhão, Daynara de 
Paula e Daiene Dias, que formam o grupo 
de oito classificadas - o dobro da equipe 
de Londres 2012. Número que deve cres-
cer: ainda faltam três dias de seletiva no 
Estádio Aquático do Parque Olímpico.

Confirmando a boa forma mostrada 
nas eliminatórias da manhã, quando al-
cançou o índice olímpico, Larissa fez a me-
lhor prova da carreira na final. Nadando 
forte desde o início, a mineira de Juiz de 
Fora quebrou pela primeira vez - e com 
sobras - a barreira do 1m58s. O tempo de 
1m57s37 rendeu não apenas o ouro, mas 
também o recorde sul-americano da pro-
va, que pertencia a Manuella, que tinha 
feito 1m58s03 no Pan de Toronto.

- Ainda não estou acreditando. Não 
consigo falar nada. Estou sem palavras. 
Só tenho que agradecer. Acho que a ficha 
só vai cair quando eu for dormir amanhã, 
porque hoje eu não vou dormir - disse La-
rissa.

Larissa Oliveira bate recorde nos 200m livre e assegura vaga
TROFÉU MARIA LENK

Após ficar apenas com o 10º lugar 
pela manhã, Manuella Lyrio, que já tinha 
superado o índice de 1m58s96 na primei-
ra seletiva - Torneio Brasileiro/Open de 
dezembro de 2015 -, entrou determina-
da na final B e cravou o segundo melhor 
tempo do dia, confirmando a classificação 
para o Rio 2016: 1m58s62.

- Eu não encaixei a prova de manhã. 
Fiquei fora da final A, mas acontece. Eu 
queria ter feito melhor. Nadei a tempo-
rada inteira para 1m58, estava esperando 
um tempo mais baixo. Não saiu, mas pa-
ciência. A vaga está aí - disse Manuella.

Com o Brasil garantido no 4x200m li-
vre das Olimpíadas, a prova deste domin-

go também serviu para definir a equipe. 
Além de Larissa e Manu, Jéssica Bruin, 
do Sesi-SP, e Gabrielle Roncatto, do Uni-
santa, ficaram com as outras duas vagas. 
A primeira fez o terceiro melhor tempo 
(1m59s05), enquanto a revelação de 17 
anos marcou 1m59s22.

Joanna Maranhão
Nadadora mais experiente da equi-

pe feminina do Brasil, Joanna Maranhão 
estava em busca de uma vaga no reveza-
mento 4x200m livre. Ela é a única rema-
nescente em atividade do quarteto séti-
mo colocado na prova em Atenas 2004, 
que teve Monique Ferreira, Mariana Bro-

chado e Paula Baracho - última vez o País 
esteve representado na prova. No entan-
to, após ficar em nono nas eliminatórias 
(2m01s26), a pernambucana abriu mão 
da última oportunidade, na final B.

- Minha ideia era nadar de manhã 
para ver o que conseguiria fazer. Mas 
passei com um tempo muito alto. Eu já 
estava fora ali. As meninas estão muito 
bem. Acabou de ser formado o melhor 
revezamento do Brasil nos 200m livre. Se 
juntar os tempos das quatro, é uma ótima 
marca. Vou estar torcendo muito por elas, 
mas meu foco agora tem que ser nas mi-
nhas provas, para nadar o melhor possível 
- disse Joanna.

A atleta do Pinheiros, que já tinha 
garantido sua quarta participação em 
Olimpíadas com os 400m medley no pri-
meiro dia do Maria Lenk, adicionou mais 
uma prova ao seu programa com a con-
firmação da vaga nos 200m medley neste 
domingo. Joanna, que completa 29 anos 
no fim do mês, venceu a disputa com o 
tempo de 2m14s37. A marca ficou acima 
do índice de 2m14s26. Porém, a pernam-
bucana já tinha batido a marca na primei-
ra seletiva, com 2m14s04.

- Eu senti um pouco de dificuldade 
para acelerar. Se tivesse que dar outros 
200m, eu conseguiria. Mas para nadar 
2m11s no medley, tenho que descansar 
um pouco mais. É algo que meu técnico 
sempre fala. Então, tenho que aceitar 
esse descanso para acelerar e sair um tem-
po melhor - concluiu.

A nadadora Larissa fica incrédula ao bater o recorde nos 200m livre no Troféu Maria Lenk



Audax humilha o São Paulo
CAMPEONATO PAULISTA

O Tricolor foi goleado 
por 4 a 1 e está fora 
para lutar pelo título
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Foi uma aula do Audax! 
Embalado com a vitória so-
bre o River pela Taça Liber-
tadores da América, o São 
Paulo não conseguiu repetir 
o bom desempenho da úl-
tima quarta-feira. Pelo con-
trário. O time de Bauza foi 
completamente dominado 
pelos comandados de Fer-
nando Diniz. Com toque de 
bola envolvente, os donos 
da casa aproveitaram os er-
ros defensivos do Tricolor e 
não tiveram dificuldade para 
construir ontem a goleada: 
4 a 1 e vaga garantida nas 
semifinais do Campeonato 
Paulista. 

Ciente do estilo de jogo 
do Audax, o São Paulo tentou 
marcar a saída de bola do 
ataque e teve êxito em alguns 
momentos. Na parte defensi-
va, porém, não teve a mesma 
disciplina. No primeiro erro, 
Ytalo bateu de fora da área, 
contou com o desvio na zaga 
e colocou no fundo das redes. 

O Tricolor soube respon-
der rapidamente. Quando a 
zaga do Audax também falhou, 
Calleri roubou a bola, saiu livre 
na área e tocou na saída de Si-
dão. O empate poderia mudar 
a postura do São Paulo, mas a 
história foi diferente. 

Antes mesmo do inter-
valo, Yuri fez o lançamento 
do campo de defesa, Ytalo 
saiu livre entre os dois za-
gueiros e tocou por cobertu-
ra antes mesmo de a bola to-
car no chão. Um golaço para 
recolocar o Audaz à frente do 
marcador. 

Após o intervalo, o ce-
nário ficou ainda pior para 

Nico Rosberg vence na China e dispara na liderança
Em um movimentado 

GP da China, disputado no 
circuito de Xangai, o alemão 
Nico Rosberg conseguiu 
nesse domingo mais uma 
vitória na Fórmula 1 - a ter-
ceira em três etapas neste 
ano. E, de quebra, aprovei-
tando uma complicada cor-
rida para o companheiro de 
Mercedes e rival pelo título, 
o inglês Lewis Hamilton, 
que chegou em sétimo lu-
gar, disparou na liderança 
do Mundial de Pilotos na 
temporada de 2016.

A segunda colocação 
ficou com outro alemão, 
o tetracampeão mundial 
Sebastian Vettel, da Fer-
rari, que teve de se recu-
perar de uma batida logo 
na primeira curva com o 
companheiro de equipe, o 
finlandês Kimi Raikkonen, 
que terminou em quinto. 
O terceiro lugar no pódio 
em Xangai foi do russo Da-
niil Kvyat, da Red Bull, que 
teve de ouvir muito as re-
clamações dos dois pilotos 
da escuderia italiana que o 
acusaram de ter causado o 
choque entre eles.

 O australiano Daniel 
Ricciardo, outro piloto da 
Red Bull, também fez óti-
ma corrida. Largou em se-
gundo, tomou a ponta na 
primeira curva beneficiado 
pela maior aderência de 
seus pneus em relação a 
Nico Rosberg, mas teve um 

FÓRMULA 1

os são-paulinos. O time de 
Bauza não esboçou reação e 
foi massacrado pelo Audax. 
Mike e Juninho balançaram 
as redes e definiram o placar. 

A goleada abre uma se-
mana decisiva para o São 
Paulo. Eliminado no Campe-
onato Paulista, o time de Ed-
gardo Bauza viaja à Bolívia 
nesta quinta-feira e precisa 
ao menos empatar com o 
Strongest para se classificar 
às oitavas de final da Taça 
Libertadores da América. Em 
caso de derrota, o Tricolor 
amargará duas eliminações 
seguidas em quatro dias. 

pneu furado em seguida por 
causa dos detritos deixados 
pelas duas Ferrari, o que 
causou a entrada do carro 
de segurança por algumas 
voltas para a limpeza da pis-
ta e a volta definitiva de Nico 
Rosberg à liderança, e fez 
uma prova de recuperação 
para chegar em quarto lugar.

O brasileiro Felipe 
Massa foi outro com boa 
estratégia e ficou muito sa-

tisfeito com a sexta posição 
na China com sua Williams, 
que aguentou a pressão de 
Lewis Hamilton nas últi-
mas voltas. 

Já Felipe Nasr não teve 
mesmo um bom fim de se-
mana com sua Sauber, cheia 
de problemas e ainda preju-
dicado pela batida das duas 
Ferrari na primeira curva, 
e terminou a prova na 20.ª 
colocação

Na classificação geral 
do campeonato, Nico Ros-
berg chegou a 75 pontos e 
abriu uma enorme vanta-
gem para Lewis Hamilton, 
que ficou com 39. Atrás 
dele, colados, estão Daniel 
Ricciardo, com 36, e Sebas-
tian Vettel, com 33. Kimi 
Raikkonen é o quinto colo-
cado, com 28 pontos, e Feli-
pe Massa vem logo atrás em 
sexto, com 22. Felipe Nasr 

ainda não pontuou nesta 
temporada. Após a disputa 
do GP da China, a Fórmula 
1 volta agora daqui duas se-
manas, em 1.º de maio, para 
o GP da Rússia, nas ruas da 
cidade de Sochi, palco dos 
Jogos Olímpicos de Inverno 
em 2014. Será a quarta eta-
pa da temporada, que antes 
da prova em Xangai teve as 
corridas na Austrália e no 
Bahrein.

Foto: Mark Schiefeldein/Associated Press/Estadão

Da Agêencia Estado

O alemão Nico Rosberg (Mercedes) vibra com  mais uma vitória na Fórmula 1, a terceira  conquistada em três etapas neste ano

Neymar perde 
a cabeça e joga 
garrafa em atleta 
do Valencia

A fase do Barcelona não 
é boa dentro e fora de campo. 
Após derrota por 2 a 1 con-
tra o Valencia, nesse domin-
go, no Camp Nou, Neymar se 
envolveu em uma polêmica 
com o lateral direito Barra-
gan. Na saída do gramado, já 
no túnel de acesso aos ves-
tiários, o brasileiro teria se 
irritado com provocação e 
atirado uma garrafa contra 
o adversário, de acordo com 
publicação do diário “Marca”, 
de Madri.

Neymar foi mais uma 
vez alvo de críticas da im-
prensa espanhola, dessa 
vez não só pela pouca efe-
tividade dentro de campo, 
mas pelo destempero. Aos 
45 minutos do primeiro 
tempo, após gol de Santi 
Mina, o segundo do Valen-
cia no jogo, o camisa 11 
já teria se irritado com a 
comemoração dos adver-
sários e tirado satisfação 
com alguns jogadores. A 
situação se agravou na saí-
da para o vestiário, quando 
Neymar e Barragan, que já 
haviam se desentendido em 
jogos anteriores, trocaram 
palavras. 

Segundo o Marca, o 
defensor do Valencia teria 
dito que “dessa vez não teve 
dança nem insulto”, fazendo 
referência ao 7 a 0 do Bar-
ça na Copa do Rei, quando 
Neymar deu chapéu e foi 
caçado pelos rivais em cam-
po. O brasileiro perdeu a 
cabeça e lançou uma garra-
fa na direção de Barragan, 
mas não acertou. O árbitro 
não relatou o ocorrido na 
súmula.

Assim como o Bar-
celona, Neymar é alvo de 
preocupação da imprensa 
espanhola. O jogador vem 
sendo um dos principais al-
vos, principalmente pelo je-
jum de gols e cabeça quen-
te. Recentemente, o diário 
“Sport” colocou a trajetória 
do camisa 11 mais parecida 
com a de Robinho do que 
com a de Ronaldinho Gaú-
cho na Europa. 

A semifinal da Copa Nor-
deste entre Santa Cruz e Bahia, 
nesse domingo, contou com 
uma cena de agressão entre o 
técnico Milton Mendes, do San-
ta, e um membro da comissão 
técnica do Bahia.

Durante uma discussão 
entre os profissionais que es-
tavam nos bancos de reservas 
das duas equipes, aos 34 minu-

tos do segundo tempo, Milton 
Mendes acertou uma cabeçada 
no adversário e acabou expul-
so. O clima ficou tenso na Fonte 
Nova até o apito final. Três atle-
tas foram expulsos nos últimos 
minutos do jogo: Robson e 
Moisés, do Bahia, além de João 
Paulo, do Santa Cruz.

Uma nova briga aconte-
ceu no vestiário da Fonte Nova. 

Policiais militares precisaram 
intervir na confusão. 

Questionado sobre a ca-
beçada no integrante da comis-
são técnica do Bahia, Milton 
Mendes preferiu comentar 
apenas o que aconteceu nas 
quatro linhas. “Aquele momen-
to da briga dentro de campo 
faz parte do calor do jogo. Pre-
firo falar sobre o futebol”, disse. 

Partida entre Santa Cruz e Bahia
termina com cena de agressão

COPA DO NORDESTE

O Audax jogou uma excelente partida, com toque de bola envolvente, e aplicou uma goleada no time do São Paulo, garantindo vaga para a semifinal do Campeonato Paulista

FOTO: Divulgação



O Cruz-maltino venceu 
o Fluminense por 1 a 0, 
com gol de Riascos

Vasco conquista a Taça Guanabara
CAMPEONATO CARIOCA

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SEGUNDA-FEIRA, 18 de abril de 201612

Jogando em Manaus e 
com mais torcedores na ar-
quibancada, o Vasco bateu 
o Fluminense por 1 a 0 e 
garantiu o título invicto da 
Taça Guanabara. Riascos foi 
o autor do gol da vitória que 
assegurou a 12ª conquista 
do torneio pelo Cruz-mal-
tino. De quebra, o triunfo 
manteve a invencibilidade 
do time do técnico Jorginho, 
que agora é de 21 jogos – 
desde novembro de 2015. 
Por sua vez, o Fluminense, 
que teve o retorno de Fred 
após a briga com o técnico 
Levir e reclamou bastante 
de um gol anulado de Rena-
to Chaves na primeira etapa, 
viu a sequência sem der-
rotas (que era de 11 jogos) 
cair na Arena da Amazônia. 

Com 17 pontos , o Vasco 
conquistou o caneco da Taça 
GB e a vantagem do empate 
na semifinal diante do Fla-
mengo. O Fluminense pega o 
Botafogo na outra semi tam-
bém podendo empatar por 
ter ficado à frente do Alvi-
negro (que terminou em 3º). 
Ambos os jogos acontecem 
no próximo final de semana 
em locais e horários a definir.

Com a vantagem do em-
pate antes da bola rolar, e 
também pensando na final 
da Copa da Primeira Liga 
na próxima quarta, o Flumi-
nense entrou em campo sem 
seis titulares. Mas com Fred 
que, após quase deixar o Flu, 
resolveu o imbróglio com o 
técnico Levir Culpi na última 
quinta. 

Assim como o Flu, o Vas-
co chegou na Arena da Ama-
zônia também contando com 
seu capitão. Com um efeito 
suspensivo e livre de dores 
na coxa, o zagueiro Rodrigo 
foi escalado por Jorginho. 

Curiosamente ambos os 
capitães, que já se desenten-
deram em outras oportuni-
dades, protagonizaram um 
lance polêmico antes mesmo 
do apito inicial. Após o cara 

e coroa para decidir lado de 
campo, Rodrigo cumprimen-
tou o trio de arbitragem, mas  
não Fred. O atacante até es-
tendeu a mão, mas ficou no 
vácuo.

Na saída para o inter-
valo, Rodrigo disse que “não 
houve nada” e que “não viu” 
Fred estender a mão.

Gol anulado 
Precisando da vitória 

para assegurar o título - , o 
Vasco tomou a iniciativa da 
partida.  No entanto, a pri-
meira chance do Flu. Chan-
ce que chegou a balançar as 
redes aos seis minutos com 
Renato Chaves de cabeça 
após escanteio cobrado por 
Marcos Junior. No entanto, o 

arbitro João Batista de Arru-
da anulou o lance alegando 
falta do defensor em Martin 
Silva.

 Reclamação pelo lado 
do Flu, alívio pelo lado Vasco, 
que respondeu logo  na sequ-
ência. Andrezinho bateu falta 
na área visando os atacan-
tes, mas a bola pegou efeito 
e quase encobriu Cavalieri 
que espalmou para trave. Na 
sequência, Riascos recebeu  
cruzamento da direita e ca-
beceou no canto. O goleiro 
tricolor se esticou todo e co-
locou para fora.

Luan vomita 
O jogo seguiu animado 

e com muita correria mesmo 
sob um forte calor. Calor que 

acabou complicando o Vasco. 
Aos 26, o zagueiro Luan pas-
sou mal, chegando a vomitar 
em campo. Rafael Vaz substi-
tuiu o companheiro e logo na 
primeira intervenção salvou 
o Vasco ao cortar com o pei-
to um cruzamento de Marcos 
Junior que deixaria Fred na 
cara do gol. 

 No segundo tempo, a 
partida seguiu a toada da 
metade final da primeira 
etapa. Vasco tomando mais 
a iniciativa, mas com o Flu 
também buscando o ataque 
apesar do 0 a 0 favorável. Aos 
17, Levir Culpi sacou Fred, 
que teve duas boas chances 
na partida, e colocou Mag-
no Alves.  O capitão tricolor 
saiu tranquilo, entregou a 

braçadeira para Edson e teve 
apenas que escutar vaias da 
torcida do Vasco.

Riascos marca
Logo depois de vaiar 

Fred, a torcida do Vasco, 
maioria na Arena da Ama-
zônia entre os mais de 32 
mil presentes, comemorou. 
Aos 20 minutos, Riascos, que 
perdera uma boa chance no 
começo da segunda etapa, se 
redimiu e colocou o Vasco na 
frente e com a mão na taça 
após receber passe de Éder 
Luis, que entrara minutos 
antes, e chutar fraco no canto 
esquerdo de Cavalieri.

 Em desvantagem, o Flu 
partiu para cima e o jogo 
ficou altamente disputado. 

Em excesso até. Aos 26, Mar-
celo Mattos e Edson foram 
expulsos após discutirem 
asperamente em campo. 
Com mais espaço em cam-
po, chances eram criadas de 
lado a lado e, aos 37, Éder 
Luis carimbou a trave numa 
delas. 

Em outra, aos 46, Osva-
do, cara a cara com Martin 
Silva, chutou em cima do 
arqueiro uruguaio. Estava 
escrito que o título era do 
Vasco. A 12ª Taça Guanaba-
ra conquistada pelo Vasco 
na história e que ainda as-
segurou aos cofres do Vas-
co a quantia de R$1,45 mi-
lhão (R$ 1,2 milhão e mais 
R$ 250 mil pela vaga nas 
semifinais).

O atacante Riascos comemora o gol marcado contra o Fluminense, em Manaus, que garantiu a vitória do Vasco da Gama por 1 a 0 e a conquista da 12ª Taça Guanabara 

 Marcelo Cirino
marcou dois 

gols e foi 
destaque  do 

ataque do  
Flamengo

Fla vence o Bangu por 3 a 0 e garante vaga
A dupla de ataque do 

Flamengo funcionou na 
tarde desse domingo. Com 
gols de Marcelo Cirino e 
Guerrero (e um de Jorge, já 
nos acréscimos), o time ru-
bro-negro venceu o Bangu 
por 3 a 0, no Estádio Moa-
cyrzão, e garantiu vaga nas 
semifinais do Campeonato 
Carioca - encara o Vasco. O 

duelo foi válido pela última 
rodada da Taça Guanabara.

Depois de acabar com 
a seca de um mês sem gols 
na última rodada, diante do 
Boavista, Guerrero voltou a 
marcar na tarde deste do-
mingo. 

Ele aproveitou vaci-
lo do zagueiro do Bangu e 
balançou as redes pelo se-

gundo jogo consecutivo. Já 
Marcelo Cirino, que abriu 
o placar, foi às redes pelo 
quarto jogo seguido.

O Flamengo precisava 
de uma vitória para não 
precisar depender do jogo 
do Volta Redonda para se 
classificar às semifinais. E 
conseguiu, apesar da apre-
sentação ruim que gerou 

vaias da torcida em alguns 
momentos e uma enorme 
bronca de Muricy Ramalho 
na parada técnica do se-
gundo tempo. Com o resul-
tado, o Fla chegou aos 12 
pontos e terminou a Taça 
Guanabara na quarta colo-
cação, atrás de Vasco (17), 
Fluminense (14) e Botafo-
go (14).

ATAQUE SE DESTACA

O Botafogo entrou 
em campo nesse domin-
go para visitar o Boavis-
ta já garantido na semi-
final do Campeonato 
Carioca, mas ainda ti-
nha chance de avançar 
em segundo lugar e 
conquistar a vantagem 
do empate na próxima 
fase. Apesar da vitória 
por 1 a 0, não foi o que 
aconteceu.

O resultado deixou 
o time comandado por 
Ricardo Gomes com 14 
pontos. A pontuação é 
a mesma do Fluminen-
se, mas o rival ficou em 
vantagem e terminou 
com a segunda posição 
por ter superioridade 
nos saldo de gols: 7 a 4. 
O líder foi o Vasco, com 
17 pontos. 

O gol que definiu o 
resultado foi marcado 
pela revelação Leandri-
nho, meia de 19 anos 

que saiu do banco no 
segundo tempo e ba-
lançou as redes pela 
primeira vez como pro-
fissional. 

O Botafogo terá 
como adversário na se-
mifinal do Campeona-
to Carioca o Fluminen-
se, mas agora volta as 
atenções para a Copa 
do Brasil. Na quinta-fei-
ra, receberá a visita do 
Coruripe. Na partida de 
ida, venceu por 1 a 0.

Fogão bate o Boavista 
com gol de revelação

GARANTIDO NA SEMIFINAL

Após garantir 
a classificação, 
o Botafogo 
vai enfrentar o 
Fluminense na 
semifinal 

FotoS: Reprodução/Internet
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